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O problema dá aboliç3ò'.daéiçraVldiU)^'é^ 
motivo de diver^jencía eiitre. ;oà.; políticos dt> iioisò 
paiz. A debcriiniiiaçSo entre' os que o querem re- 
solver por meio de'iirn golpe decisivo e os que ^uei- 
rem conciliar o sentimentu humanitário com a ncr 
cessidadé dii garantir à''p^ c «prosperidade publi- 
cas, esíâjà quasi reálisadá.' '■ ' ,,'■ .:■ 

A.Provinciaáe S.' Pauto pelas suas alfineta- 
das do gazetilha, pelas plirases espociaes de que 
costuma preceder as suas freqüentes trauscripções 
do tudo quanto escrevem os aboUciaiiistas radicaes. 
pelas suaa inveclivas çqn,tra;^üs quo pediam rellcxão 
e legalidade naâóluçSj dó problema, ospecialmonte 
contra os srs.^^bariLo de Cole^jipe c Martinlio Cam- 

pos, tinha feito crer ao publiccf' que era partidária 
decidida da abolição iininediata. * 

Esta crença em que, baseados em tãolious mo- 
tivos eatavata todo3,..dosapp,arGceu em vista do edi- 
torial que houtém estampou contradizendo o que 
anteriormeuie com tanta clareza deixara perceber. 

Não esmiucemos, porém, a contradicç&o porque 
tomos lentuções do chamií-a — salutar conlradic- 
ção eporque ella apenas veiu nos contlrmar que;o 
colletja quaitdo sento a necessidade das affinna^Aes' 
aolemnes e cattiegoricas põe-se sempre ciu tom di- 
verso do que se serve nas pequonas escaramuças 

quotidianas,    j-'     ' 
O artigo do coUega que sentimos não poder aqui 

transcrever é uma obra notável de dubiedade e de 

equilibriü político. 
Vendo de um lado imminentes as diatribes d» 

idealismo abolicionista e de outru lado a hostilidade 
da lavoura republicana, o nosso collega da Prooin- 

cia teve por Um collocar-se fura do alcance de 

ambos. 
' " Para isso díz^ que n^ ba duvida que todo repu- 
blicano í abolicionista, primeira concessão ao idea- 

lismo. 
Depois, que, tratando-se da abolição feita .de 

chofro sttppSe'poder diser que o partüto republi^ 
cano não st pronuncia pela afirmativa, primuira 
concessão feita & lavoura. 

■■'Note-se, porém, que esta éfeita com precauções 
engenhosissimas ; o svppSe podar dizer atteaüa 
consideravelmente a responsabilidiido de uma aíHr- 
laaçaòcathegórica ;'e,.aiaenos que não se ciea es- 
tar o partido republicano em criminosa iiidilíeren- 
ça em face dolio grave assumpto, o nao sopraaun- 
oia pela affirmatioa não tem outra traducçíl.o se- 

nào que se pronuncia o partido republicano pela 
negativa. Foi outra affinnaçào disfarçada pela ha- 

bilidade na redácçÃo da phrase. , 
Em seguida a isto o notável artigo do collega nào 

é senão uma tentativa de demonstraçio do que o 
partido republicano nàoíendo a responsabilidade 
de governo não tem, obrigação de apresentar »m 

abolição  imtnédiata da escra- plano seu para a 
vidão. 

Achamos inaceitável semelhante doutrina. Nío 
comprehendemos como ura partido que não pude 

■ raciónalmenle ter outro fim senão o de felicitar o 
■' paiz, possa querer conservar o mesmo paiz na igno- 

, wncia dõ seu modo de pensar sobro um ássumpto 
qae tio directamenteaffecta os interesses do mesma 
púr. Sô o ideal dos partidos é tornaridóa do paiz 
o que é idéa do partido, como diz lord Russcll, não 
sabemos como quererá o partido republicano que 
o paiz adople a sua idéa, ignorando qual ella seja. 
Se sá 08 partidos que tera a possíbilidado do go- 
verno é que tem obrigação de apresentar planos so- 
bre tfto graves assumptos, e se livre desta obrigação 
M çonndera ò partido republicano, tem reconheci- 
do pelo mesmo facto, a impossibilidade da republi- 
ca no paiz e destruído a. razio da sua existência 

como partido. '^        . 
Demais está isto em canlradicçio com o proce- 

dimento que jii tem tidí) o mesmo partido republi- 
cano que, como todos sabem, já se julgou na obrí- 
gaçio de pronunciar sobre quasi todas as questões 
em seus memoráveis congressosj onde'sê',lem tra- 
tado até da ConstituíçiQ'do'futuro Estado de 

".; 'S. Paulo, vindo depois proclamada em manifestos 
opinião dos congressos sobre  múltiplas .^oestães 

récla, a guarda civica, a descentralisaçío e,Biuiíà^ 
outras. ■ ^    ■'■■T' j 
:f Adiante affirma o collega que o partido repúbli; 
cano, composto emborade abotÍcionÍ9taít,t%ão devi 
ter no presente a^ràénção de fazer ivinyár um 
plano de emancipação da escravatura. ' 

Eüta proposiçiO'juntada &s outras leva o leitor ãt 
seguintes conclusões, como resumo do artigo do 
illustrado collega: ; ..", 

O partido republicano^ não tem obrigação de 
apresentar.plauoseu para.a aboliçüo prompta^a 
escravidão ; 

Nçm deve ter a pretenção de fazer vingar um 
plaiio de emancipação; 

Nem quer a abolição ioimediata da escravidão. 
As duas primeiras pioposiçõos só são aceitáveis 

como conseqüências da ultima, mas, sem dependên- 
cia destas, já dêmos as razOes porque as repudia- 
mos. '■'■' .; • 

Fica, assim, justificado talvez o pensamento do, 
collega e a lavoura um tánlo tranquillisada, se é 
que o órgão republicano, afBrmando sensatamente 
qitd o partido republicano não quer a abolição irri- 
mediata da escravidão, interpreta bem o pensa- 
itiento' do partido, ou falia com sinceridade, 

O idealismo hti do protostar,'ha dcgtitar, mas, 
apesar disso, cremos que a attitude do partido re- 
publicano tal como a Província nos deu a conhe- 
cer, ê patriótica e motivada em sólidas considera- 
ções do ordem pratica. / 

S.iiita Rita do Piissa óúalro, 
tseoj 
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Tribunal da Helaijao 
SESSÃÜ.DE IG DE NOVEMURO DE 1880 

JULGAHÉKTOS.   t. " 
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Recurso eleitoral n. 331—•Itapetininga. Itecdr- 
reute, Joaquim Loonel Ferreira. Recorrido, o JUí- 
ZO. Itelotor, o sr. Faria. Juizes, os srs. Marcos An- 
tônio e Brito. 

Negaram provlinonlo, e confirmaram a decisão 
recorrida, unanimernonto. 

—Appolliiçào crime n. 664—Capital. Appeilantc, 
o Jui/. de Direito. Appelladu Joaquim Aiitoniu dt; 
Oliveira, vuIgõ Joaquim Miuoiro. R(ilator,vo sr. 
Nogueira, [tcvísores, ns srs. {Jchda o Urito. 

Julgaram procedentes as razões do Juíz^de direito 
e determinaram que o réo seja julgado ' em novo 
jiiry, com as formalidades legaes, unanime- 
inenlc. 

—Appollação eivei n. 586—Amparo. Appcilan- 
tcs, Joanna Cardoso c outros. Appcllados, JOüó 
Raymundo de Souza e outros. Relator, o sr. 
üciirta. Revisores, os srs. Brito e Nogueira. 

Não vencida a preliminar de se não tomar co- 
nhecimento da apneljação, doram provimento a 
appi^llação para reioirinar-se a partilha, unanime- 
mente. 

—Appellação eivei n. 590—Capital. Appeilantc, 
Francisco de Sampaio Moreira. Appellaoüs, Pinto 
&, C." Relator, o sr, Faria. Rcvisores, os srs. Urito 
e Nogueira, 

Confirmaram a sentença appcilada, unanime- 
mente. 

Bleiçãü tia Freguezia de Santa Rita do 
i' ^|.Passa Quatro 

Muito declamaram os jornaes regeneradores so- 
bre o moao porque foi feita a elei0o de vereado- 
res e juizes de paz desta parochia, não poupando 
adjectivos para qualificarem a mesma eleição de 
farca. escândalo o quejanda^ 

£m vista desse entlrasiasmo dos regeneradores 
da capital, os desta-cídade ai^ímaram-se a tentar a 
nullimtdc da referida eleição, munindo-se para esse 
fim de innumeras certidões fornecidas pelo escrivão 
da subdelegacia daquella freguezla; o nas razões de 
recurso investiram principalmente contra o meu 
procedimento como juiz de paz 

.,   ... .r /i!--->f.í-'-''i    . ■ 
Contètíação feita pelo cidadão iíartitiidiio Anto^ 

mo tie Azevedo, ao retiurso de nulUdadü sobre 
as eleições de Santa Rita do Passa Quatro 

lllm. sr. dr. Juiz de DireÜb da"Ctimarpa. ' 
■' ■ ■ II 

Tendo Antônio Mendes Iferro, assigi^adrt umn 
reclamação suhuiettida ã conHíderiii^ão de v. s. a 1 
011 8 do mez de Outubro piira o lim de serem aii- 
nulUdas as eleições de vereadonts e jiii/.e!i de paz d» 
párophia dii Saníá Rila do' Pas*a Claatroí feita a 2 
de Jiillio dó corrente ann-i, vem o supplieHite, vo- 
tantí' nu goso destíus diroitos pi>liticus,.coiilestar 
orjiirjdamiuitos desse recurso, c mostrar que dilo:- 
irteíçôWs Bào podem ser aunullodas. 

Rliiitò antes da época da eleiçã >. jüiOS dpminado- 
resffa actualidade tÍMÍiam resolvido q<ie nào se fa- 
tia '.eleição em Santa Rita, porpm não tendo 
a^nda- approvada a «Itirna por elhts feita, havia ay 
5í^r .brganisoda' a junta pornchial pulps elcilores e 
'immcdíítto.s da legislação finda. ... 
,' Som votantes e com^unia miíHa qne não conFonli- 
ria èm trapaça* e fraudes, em Saiila Uila, onde os 
conservadores não estão ocoUiimados. a cederá 
amojiças e violências, e onde tem' uina enorme 
maiõha, impossível seria seus adversários lerem 
ganho de'causa : e eis ahi pnrque não se queria fa- 
zer alli a eleição ; e feita pretende-se animllnl-a. 

Tanto isto*é verdade que o jniz de paz daquella 
localidade,:prevenÍdü do plano o de que so lhe não 
dariam os livros e listas para se proceder a cliania- 
du dos votantes, tratou de obter copia dessa lista,,e 
foi cila negada pelosecretarioda rumara municipjil 
.sobre.o futil pretexto de não se achar no archivo 
o livro da ipwlifieação. .Mas, estando nnssa oeça- 
sião fuiiccionando a junta municipal, devia esse li- 
vro, forço-samenlo estar em poder do secretario, 
fiois quê por elle 6 que SC fez a nova qualificação. 
! se não eslava no orclilv», estava cm poder do 

juiz iiiunicipiat presidente da junta, e faeil seria o 
secretario,ohtfír paro dar a certidão pedida, se isço 
não fosse de encontro a plano preconcebido de não 
se fazer eleição na parocnia de Santa Rita. [Víd.o 
doc.'n. 1,) ^.    „:. .    : 

Vendo o juiz do paz que não podia aauí obler a 
lista dos votantes, foi requerer em S., Paulo, c lã 
com muita ditüculdade e despeza conscguio obter. 
Vencida esta diCSculdade, e não podendu niais fazer 
jogo - com elia, for.im entregues ao. juiz,do paz os 
livros de qualificação que foram entregues por sua 
vez por este ao prosiilenle dn junta organisada no 
dia l.« de Julho, segundo vC-so daacla a fls. 1 
dos autos, acta esta que foi assignada pelo inosmo 
presidente o mais mesarios üheraes. portanto a 
impossibilidade de íunccíonar a junta no dia l.« é 
licticia, pois que prova-se com documentos assig- 
nados pelos mesmos mezarios que cllos receberam 
do juiz de paz o.s livros e mais capeis existentes 
em seu poder concernentes a qualiticaçâo de volan- 
tes da parochia (textuaes da acta a fls. 11). 

Do exposto se vè que verdadeira íarça representa 
o recorrente quando allega que a junta que elln 
considera legal, não procedeu a eleição por não ler 
o juiz de paz entregue o livro de qualificação. 

E' ainda falsa a allegação de ter a junta suspen- 
dido os trabalhos c communicado ao piesidenle da 
província, nada consta-das aclas a esse respeito. O 
que é verdade, sabida por todos e consta dos pró- 
prios documentos do recorrente, é que os eleitores 
da eleição approvada a 20 de Junho concorreram 
para organisação da meza somente para obstar que 
se fizesse eleiçãc. Tanto é assim que organisada a 
junta no dia 1.°, o recebendoO presidente delia os 
livros e papeis concernentes a qualificação, annun- 
ciou que no dia seguinte proscguiria nos trabalhos, 
mas cm seguida la'vraram uma acta assignada tão 
somente pelo presidente e inozarios na qual decla- 
raram que não proseguiam nos trabalhos por falta 
de listas, esquecidos quo momentos antes tinham 
as=ignado um recibo, um documento irrefutável de 
que os livros e listas Unham sido entregues pelo 
juiz de paz. Mas que fazer? O plano eslava conce- 
bido e era preciso executal-o : não se podia fazer 
eleição de Santa Rita porque a derrota dos hberaes 
era certa I .... 

No dia 2 de Julho não se reunio a junta organi- 
sada no dia 1." ; é íalsa, completamente falsa a al- 
legação do recorrente neste sentido ; não existe ac- 
ta alguma lavrada por essa junta nesse dia, e a acta 
era o único documento que podia provar a reunião 
da junta. , .    . , 

O documento n. 4 em que so funda o recorrente 
6 simplesmente copia do um protesto que podia ser 
feito mesmo sem a junta se reunir, como effectiva- 
meiite foi. Esse documento se para alguma cousa 
serve é para mostrar que os mezarios eleitos no dia 
1.' de Julho abandonaram os trabalhos e disperaa- 
ram-se sem darem a mínima satisfação, e que foi 
em vista desse procedimento que o juiz de paz 
muito regularmente organfsou a terceira meza. Em 
vista das occurrcncias anteriores, fielmente relata- 
das na acta da organisação da terceira junta, depois 

de Julho náo se re.i(nio;ai? dia.2,, iiã\) aiinuncioiTilVv :.;,>:^^^ 
sti-pensão doa Irobalhos, neiii lào pouco coniiriuni-r,..íi;;i^; 
couao presidente da.pruvmcin, cõnio allega.o rp-.:^^;^ 

ésdoPumenlVís í-obns. 5B0 sao copiaa    ;• vi 

■■■V ; 

7í:: 

políticas e aâminiQtrativas^ taes como a elei(2o"di- t dores. 

clamai 
a vert  . .^ .  .   , 
toridades, publicamos em segaida a contestação 
feiU ao recurso e a sentença que o julgou impro- 
cedente. , „     , 

Por esses documentos vera o publica de quanta 
inverdade lançaram mão, aflm de ver se conse- 
guiam a nullidade da olei0o; e bem assim que os 
próprios documentos que offerecerám provam jus- 
tamente o contrario do que allegam os regcnera- 

novos eleitores, approvaçXo quo leve lugar na cdrte 
no dia 26, depois da suspensão da eleição c disper- 
são dos mezarios no dia 1." sob o pretexto da faU 
ta de livros, livros que haviam recebido segundo a 
declaração na acta da organbação do dia I.« o juiz 
de paz mais votado organison nova junta de con- 
formidade com o art. 5.° §11 eart. 6.'das instruc- 
çoes de 12 de Janeiro de 1S70, decreto de 20 de 
Outubro de 18TB, ari. 1.» § l." e 2.» e esta proce- 

rorreiite 
de prnle^ios.que nada provam  

Se a meza livesse se n-túiidunó dia 2, se; tivesse 
suspendido «* .Irabulliu.-»,, se. llv^Ve  coiimmnicido- 
au presidimle da província, téna forço anieiitfl feito 
lavrar «'Compeleiile acta em que relatasse essas'op- 
ciírrenoias..   .,:■..  .■i'>, -     - '        ... 

Falta por tanto ia verdade^^o recorrente quando 
assevera laesíactüXie:admirá-se qiio o recorrente 
dirigirfdò-se 'ao,ningislradií falte tãoíáciliiionto'» 
verdade':!■-,::;;, .,j. ,;,..   ,-,      ' ■ . .„.. 

Não servio;na,organisaçãp da meza no dia « de 
Julhoo escrivão/do juiz dé/paz Joàò Theopliilp de 
Meirelles, por que segundo consta dn ocla,e proya- 
«e com o.ducumcnlo sob lí.' 2,' ochavá-se liesta ci- 
dade, onde votou nas eleições qiie a esse tempo so 
procedia, e por esse mesníò , niulivò não foi e nem 
'podia ser convidado pulo juiz de paz para organi-. 
sacão do junta. ■     ,   ■    ' 

Vorlanlo, não obstante esse escrivão certificar 
que sempre esteve em éxercicio desde o dia 28 ue 
Junho até T,do Julho, ousámos asseverar quo. ô 
falso, puis como,' prova-se com o documento sob 
n. a esse escrivão òsleve nesta cidade no dia 2 do 
Julho, c estando.nesta cidade nãn podia estar em 
exercício; do„8eu cargo há frccuozia de Santa Rita, 
accrescendo que a certidão do folhas 19 alem de 
não dizer que o esciivãoesteve erii Santa; Rilá'''no 
dia 2 do Julho, nemao menos datadaé, 'e^poi^isso 
Hão pôde merecer fè alguma, ■^■.■,,.; 

Allega flnaimetittí o lecurrentc quo houve fraude 
naeloiçào, porque deixou-se do chamar 66 votantes. 
Admira que se faça seriamentu tá! allegaçõo. 

De^fncto, a chamada foi f'ila segundo consta das 
aclBí*, por uma copia atilhenlica du lista de votan- 
lesda parochia de Santa Rita, mandada extra hir 
pelo presidente daprovincia, se não eslão incluídos 
nessa lisla os nomes dos 60 indivíduos a quo se 
refere o recorrenle, è porque clles não síio e nem 
podem ser considerados votantes, visto como foram 
excluídos pi'lií Colondü Tribunal da Itelação do 
dislricto. Se cllos volarnm na penúltima eicição é 
por que um jovem ministro, em seu alto poder pre- 
tendeu, com um,rasgo de pcnna, por um aviso re- 
vogar um julgado de um tribunal superior 1 íl       ^ 

Cumpre poróm notar, que a eluiçào em quo vo- 
taram esses 66 fósforos foram aquell a cm quo os 
^conservadores atônitos com as violências dos rege- 
neradores quasi-que de todo perderam o confiança, 
deixando oté de exercer o sagrado direito de esco- 
lher seus representantes. O, facto de loríün votado 
uma vez 66 fósforos naopdde ser motivo sério 
para se annuljaf uma eleigão na qual não sii per- 
niillio mais esse abuso. 

Do exposto vê-se claramente que nem um docu- 
mi^nto foi apresentado pelo recorrente que prove ao 
contrario do que consta das aclas.   e que por tanto^, 
não ha motivo para  nullidade das elçicões..-Dada 
porém de bafálo :   que alguma  vei'ilade se 'conti- 
vesse nas.allega^Ões dó recorrente não podia ainda 
o rocurjo ser atlondido.;.por  ter sido  apresentado 
fóra do praso legal, ex-vi do art. 145 dos"instruc- 
ções regulamentares de 12 de Janeiro de 1876, rjne 
terminantemente precoitiia que o juiz  de direito só 
em virtude de reclajuacòtts que Ifie forem apresen- 
tadas dentro da praso de 30  dia-", coulodos do dia' 
tinal da apuração  dos voto;^.  Ora, o  dia linal da 
apuração dos votos da eleição da parochia ds Santa 
Rita fui do 3 de Julhu do   corrente  atino, e ã r8^\^,.vv. 
clam;icão só foi apresentada a T  ou 8 de Outubro; %>■' 
porcunseguintc 64 ou  65  d as depois do final dav-;;ííi 
apuração. Hoje é questão decidida e por mais da ' ■;';,■■, 
uma vez julgada pelo, Colendo Tribunal da Rela- .. ■ 
çào do S   Paulo, qUe os 30 dias  a que se refere o    "> 
urt. citado são contados do ultimo dia da apuração   ' 
pela meza  parochial.   Ainda  este  aiiiio  a citada   :'' 
itelação por mais  do uma  vez  tem julgada hftste 
sentido.  Espera-se portanto que scrA desprezada a 
reclamação e custas pelo reclamante. Pirassununga 
31  de Uutubro de   \S80.—MartÍniano  Antônio 
de Ãieucdo. 
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Sentença proferida pelo dr, juiz de direito na re-- 
curso de nullidade das eleições de Santa Rilã^ 
do Passa Quatro. 

Vistos estes autos etc. "    j, 

Allega o reclamante que o juiz de paz mais votado 
—Francisco Deocleciano Ribeiro—convocando elei- 
tores de uma legislação extincta, com clles organi- 
sou a mesa parochial para a eleição que devia elfec- 
tuar-se no dia 1 de Julho, mas que recebendo um 
oITicio do presidente da câmara municipal, commu- 
nicando-lhe que. o presidente da província ordenara 
a organisação da mesa com eleitores da ultima elei- 
ção approvada, suüniettco-se ã determinação, e de 
facto organisou a nova no dia referido em que se 
devia proceder a eleição. 

Que, constituída legalmente a mesa, vio-se ella 
impossibilitada de trabalhar pela falta de listas doa 
votantes, o que deu lugar a que se suspendesse os 
trabalhos e se commuoicasse ao presidente da pro- 
víncia. 

l^ahi originou-sc a formaçãode outra mesa, que 
segundo diz o rtclamãnte, sendo presidida por juis 
de paz incompetente (visto não estar resolvido o 
incidente) Irú o resultado da nullíficação de todos 
03 actos praticados e por conseqüência invalidads 
da eleição procedida. 

Em segundo lugar acrescenta gue o escrivão de 
juizo de paz, é qunn por lei devia servir na org»* 
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Disação damesa parpchial,,::ò .quêsDão aicontecou, 
^;. «iiiaudo é certo qiie'DBÓ estava iai[iuclido iicm Tui 

'   chaumdo. -.    - ' 
.   V   Finalmente que 6S cidadãos dciiarão de^Volar 

por não terem sido chatiiadoa. 
Conciue pedindo a oullilicacào da eleição diaiit» 

dos factos  occorrídús  o   ti'n>1«íites , a (Jêiuoiist. ar 
iV^/que não forãoalti observailus os preceitos k-giies. 

■.^      Oque tudo visto c examinado: 
'''-^'i.CoQsíderando que a ba^e em que repousa o prt- 
■^ J/lDBÍn> argiimeiitu  dõ ricíamnale iiào tem valor ai- 
-':^-^'guin,'Vi:ito comoaüí. 1'   destes aúlMS em  d->cu- 

''^ '^pitiiilo apresentado para prova de -sua-asMrção, 
/IjODde me-imo se renlicn que au  presfâeiile da junta 
',,-|urachial, depnisde con-titQida a rinsa fuiãu en- 

ireifués livroi e mais (lapeU relativos á qualiticaçáo 
,,'de votantes. 
^, Considerando que istn po-to, não havendo mo- 
tivo legal para siispeiiiião do.s trabalhos, a coiiro- 

. cação poitttriürrnente feita « coDSlituição 'le nova 
Diesa era indeclinável,'êrpali^Mu se nus tfrmo^ q:ii- 
t lei determina, e consegui nteiuf^ute a íiiwnipe- 
leiicía do juiz cie pa<t tlesapparucendo, reguiares fu- 
rào os actos pi'.itic<idos ; 

Coaíideraitilo que não podia funccionar o escrivão 
de pu nos t<'rmos da spgttnda parte dí> art. 8 do 
regulan.eiito de 20 de Outubro de ltj.5 porque es- 
tava ausente, pois achava-se na ctdadf de Piras>uii- 

. nuntfa onde votou na eleição municipal' no dia 2 
de Juihu, como demonstra cabalmente o documento 
Üs 4ó, e que portanto na falta ou imp"dÍmeiito de 
tal funcciDOario o art 'J5autorisa a ser ch:imado o 
e^crivãu dasubdflegiicia e ainda a um cidadão no- 
oii-ado e juramentado pelw presidente da junta pa- 
rochiat. 

Considerando em summa que tondo sido ffita a 
cliamada de \otantes segundo verilica-se da aria 
por eofiia antheiitica de lista de votantes maodada 
extrahir pelo pra^idente da província aue não estan- 
do incluídos oã Ct) indivíduos a que allule o recla- 
mante, é sem duv da pela eiclusio fuiia pelo su- 
perior tribunal da rel»çào. 

Msiido que subsista a eleição  de  vereadores  e 
juizes d<; puz de Santa  Rita dn Passa Quatro  que 
reputo em seu inl^íro vigor. 
l Pague o re lamante as custas. 
g^Publique-se este em edital. 

"■"■i 
3nrar as.moleitias do coito'impari-'^; [Kifísso que o 
liso do mercúrio phncipalnii-hte,; iníprütlentp« 
ttilEtiipt'slí>'o daninitica mnita'« vezes a economia 
de.tèniimaiidp-llie-inoli>.-''(ias bem gravesí.. . 

Aguardo maior extensão iiá;-'á|ipl;C8gao do remè- 
di.. para mais cunv.ela e, c«niWieMCÍosanienie pre- 
cnnisar as suas virlitdfs.   . *J     ''...j':'   ;;, 

Pirassiiniiiiga, 21 de Maio dç .1879.^T?'Dr. Manoel 
Gonçalves Theodord.' * J- --«™,- ._.   ., 

Ui-cuiili-»^ terdadfira a iPtra-^eiVfirdA. relfo, e 
dou lé.—l'ira.ysiinnii;;a, 29 ile Maio d.! 18/9.—Mm 
t*í-4eHiiinlio de verdade.—Joje EmiUano Claro de 
lSant'Annd. 

Comarca do  Bethlem do 
Tembro de (8-,0. 

Descalvado, 4 de No- 

O Juiz de Direito, 

AncELO PIRES RAHOS. 

Extractd Fluldu de Ataubi de Sã byra 
APRECIAçãO FRITA PELOS DISTINCTOS 

E SáBIOS HEDICOS 

Eu abaixo assígnado, doutor em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, etc. 

Attesto qiic o moilicamento denominado—Ex- 
traçto Fluido de Ataitòa de Sabyra, preparado 
pelo pharmaceutico Escubar, tem sidu experimen- 
tado por rnim em miniiã clínica nus moléstias sy- 
philiticas—lem dado satisfatórios resultados pelo 
que D julgo digno de figurar entre os principaes 
medicami>ntijs nestas alFecçòes. 

O reífrido é verdade, o que juio na fó de meu 
grau. 

fiio, lEJ de Setfinbro de 1880.—Dr. Francisco 
da Paula Travassos. 

ItèconhüÇ',1 veriliidciro o signal siipra.—Rio, 15 
de Setembro de 1880.—Km testemunho de verda- 
de.—Í*et/rí» José de Castro, 

■$ 

O dr. José Antônio Nogupíra de líarros, cirur- 
gião pela •'■cola mftdico-clrurgica do n-al hospital 

■ de S. Jü^é da cidade de Li^boa, doutor cm medi' 
' cina e cirurgia'peta universidade de Uostock, ele, 

etc. 
Attesto que o medicamento denominado—£«- 

Ftracto lui ode Atauba deSabyrã, preparadn 
peio pliariiiaceuticii KsC')bar, tem s do einpiegjido 
em diirerfntes.cnffinnidiidessyphililira-;, na8,qu;io< 
tenho aconselhado o reforidü medicamento e tiidus 
tem lido optimos resultado» ; o referido é verdade, 
o quejiiraiei si necessário íôr 

Hio de Janero. I - d» Si-t-mbro de 18-0.—Dr. 
José Antônio Nogueira de Barras. 

11 CiinliHço o signal supra.—Itio de Janeiro, 1*' 
de Sfternbro de ifÍHO —Km testemunho de verda- 
de.—Pedra José de Castro. 

^■'^i':'   -Ascanio Lopes Villas-líoas, doutor cm medicina 
-■•^- ■  pela faculdade da Bahia. 

attesto que omnlicamento cimhr^cido pelo nnmi 
Extracto Fluido de Atauba de Sabyra iiái> con- 
tém subslancías nocivas, podftiijn ?ervir pira o 
tTütauiento dd." molc-^tias syphiliticas e ilarLhrosa.; 
o que tenlm >^bscrvado na pratica médica. 

Hio de Janeiro. 15 de Setembro ' de 1880.—Dr. 
Ascanio Lopes Villas-Boas. 

Ueconhi-ç» verdideirü a firma supra.—Itío, \^- 
de Sftembro de 1^0—F,m tcsleinnnho de verdade. 
—Antônio Serculano da Costa Brito. 

Eu abaisò a-isignado, di)'utor' em miedicina pela 
faculdade da Bahia, attesto, que, deseiand'» conhe- 
cer o valor curativo do pTep;irado ' pharmaceutino 
conhecido pelo nome de—Extracto Fluido de 
Atauba da Sabj/ra, tão preconisado pelo .seu de-i- 
eobrídor cfibricante, como por algumas pessoas do 

. lugar (cidade de Pirassununga] o tenho emprega- 
do, ha pouco mais de um mez,. no curativo de ma-^ 

■ . DÍfeslacões syphiliticas em seus differcnlps grius, 
com muito bom resultado; por quanto os doentes 
sensivelmente mellioram com  m.iínr rapidez,  do 
Jue (enho conseguido com as preparações íodura- 

as e mercuriaes. 
A   não   levar estas  ultimas substancias,  como 

aíRmiA o.sen preparador e eu acredito, u^^Extrac-, 
to Fluido de Atauba de Sabyra, serã o remédio, | 

^c-,  desde muito, mudicos e povo aspiram para j 

t-Vv^Jiw^flt''. 

Kn ahaixn a^Mgnado, doutor em. medicina pela 
facuMadavda Bahia, altesto qu» lendo cmprejíado. 
ii.i!í airtTçôe* sypi.dilicas, v-~Bxtracto Fiuido de 
Atauba dé ScÂyra---^ict pliarmacentiro Joáo Jo'ié 
B-bfinj de E-iTiilMr, oblue u.-plundidüi rcMiltado*. 
Itelo que o jnljjo digno de ligurar na (lierapeutica 
daqnetUs atrei^-ôes. 

Hi«i de Jaiii-.ro, Zi de Agosto de 1880.—Dr. 
João Ctimaco de Araújo. 

Atteslu um- a lintia supra é verdadeira.—Itjo de 
JfiniHro, 28 de Agosto de 1880.—£^(üi Firmo 
Martins. 

Alte.'.!!) que a firma Mipra   é verdadeira.-Itio, 
8 de A(jo-itn de 1880.—rharmareutico, Luic An- 

tônio Murtinho. 
tieciiitfç» a- assignaiura* dat atteMaçdes.—[tio 

2"< de Agiislo de 1880—F.m ti;Mi>inuuho de »erda- 
de.—Jfaríííú Teixeira da Cunha. 

<-. 

Atabalipa Americano Franc», dtmlor em medici- 
na pela faruldadeda Itahia, etc—Atie^lo sob fé e 
Juranieiili' de meu grau que >• uied.raiiieiiio &'• 
nhectdo com n nome—firíracw Fluido de Atauba 
de Sabyra—do pharniiiceiiHro João Jo^é Itibuiro 
de l>cubar, e que me fm fornecido pelo '^r. phar- 
maceutico Carlos Cynllo de Castro, e reronimen- 
dadu rumo fspecilico anti-!iy|ihilitiro, foi por mim 
einpregadu jã algumas vezes com excellente 'e^nl- 
tado, e parece-me digno de tigurar ã frente dni- 
mais proveitusos, e de simples uso, :para laes af- 
feccóes. 

Crtrte, 20 de AgosUt de 1880.—Dr. Atabalipa 
Americano Franco. 

Hecoiiheço a asstgiialnra supra.— Rio, 28 de 
Agosto de 1880.—T,m testemunho de verdade.— 
Francisco Pereira Ramos. 

, .    -.;/' , . 4' ;;'-     '■■■      '- ■■>"■ i"^-.-. ■!■:■. -, 
do cargo oe m<'péelor da ínstrurção publiu^-d>i dis^' 
trietode Itapeliiiingií.    ■-■-.     -, ;;> , -..^í* j^^r £/ , 

U cidadàii Joaquim José Itebellu Juniur, de igual 

Foram nonieadoit: ' ' ■ .        ■; r..^; . ;     í ; 
U cidadão:,J»áo.:Correia Leite de Toledo, para o 

'râVgo^de'I.*Ísnp|i.l^nÍf;!du«:ijbdelegado da ^uale do 
Tietê, mnnicipíu de ltijlur.aiii. 

O cidadão Féhiando Rodrigues PoiiceVpara-2.* 
dili).     ; ■'■■ 

O cidadão Antônio  Rodrigues Falcão, para 3.' 
dilôV"'" '  '■■" ■■■■   ■■■■-■■■■■■ .-—■-:-.-. 

U cidadão João Thomaz da Silva, para l,*-jnp^ 
plente do subdelegado de S. Manoel, do mèsníú 
miiiiicipio. 

O eidállâo João Pedro Ribeiro Homem, para 2> 
dilo* ,. .   . 

Ocidadão.Jo&o.Baptista Cornelio Pimenlel, para 
^•' dito. 

O bicharei  Léonce Augusto Pinheiro da Silva,, 
fará inspictordo distrícto de iiislrucçãu publica de 
laiietininga. 

roram  approvadas as divisas propostas pela câ- 
mara munieqial de Jaboiícabal, para a nova fre- 
guezia do Ribeirãosinhu, do mesmo manicipio, a 
salwT: 

«PriDcipiam na cabeceira do ribeirão do Bom- 
Fim, seguindo a vertente ou alto d-^ Serra, até che- 
gar ^a nma ponte denominada—Morro da Broa : 
desta, contornando as vertentes do ribeirão dáOn- 
ça, até as vertentes do ribeirão S. Domingo», onde 
está' a divisa d* fregiiezia de S. José do Rio Preto, 
descendo pelo ribeirão do Cubatão até cahir no rio 
Tietê, ficando para outro lado as divisas do municí- 
pio de Jaboticabat com as do de Araraquara.» 

puraiid. 
iiaoséíldit 

iis!i|p 3:i|ríiãmadõs'a'o pi-n.^irenío líverái 
itdy Hul%ljii, p.i«íji;.!ii.,rií,   Adit.i, 1 

José Porfirio de Mello Mattos, doutor em me- 
dicina pela faculdade da Bahia  etc., etc.' 

Aite-to, em fé d» nien grau que o medicamento 
de niimf.—Extracto Fluido de Atauba de Sabyra^ 
ac}onselhado oim» especifico das afTecções syphili- 
ticas e'preparado pi<lo Dhannaceutica.João José 
Itibeiro de lisci'bar, tem sido empregado por mim, 
al;,'umas vezes, nessas alfecçàes com tão bom re- 
sultado que o considero um dos melhores prepara- 
dos aiili-.syphiliticos. 

Corte 28 de Agosto de 1880.-Dr. José Porfi- 
rio de Mello Mattos. 

fiecinheço verdadeiro o signal s'>pra,—Rio, 28 
de Agosto de 1880.—Km testemunho de verdade. 
Pedro José de Castro. 

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela 
faculdade do Kio de Janeiro, attesto que o medica- 
mento roíihendu iielu nome de—Extracto Fluido 
de Atauba de Sabyra^ui-t contem drogas noci- 
vas, |Midendo prestar-se com vantagem ao curativo 
de moléstias syphiliticas e algumas afTecções de 
pelie e que tendo experimentado tirei resultado 
satisfuciorio. 

U referido é verdadü o que juro sob a fé de 
meu grau.—Dr. Antônio José de Castro Júnior 
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O SR. DR. ANTÔNIO PRADO 

Este nosso amiga parte hoje com a sua familia 
para a sua fazenda no niuniripio de Casa-firanca, 
onde pretende demorar-se algum tempo...'''   ' 

Du.->ejamos-lhe feliz viagem. 

NINGUÉM COMPRE collarinbos e punhos para 
senhorase meninas sem primeiro vero grande:sor- 
t.mento que tema casa A. A. Fonseca, no Largo 
da Sé n'. 2, pois está vendendo por preços baratis- 
siraos. 20—n 

LOTERIA ÜO yPlRANGA 

rani a sra. 
... .i    . ,í     ,  - -    .Puvolm 

esquecidos Athosi^írivero, Dassi e o em- 
pre/ano Fmtri. : 
! KépeliramVie aínla NSF4 appjaiisos no (Inal do 

ultimo aciò, as<ini comòjãvo tinham sido ao t«>r- 
mmaroS», em que varias, senhoras, dos eamarotes 
do pro cnio, otrertararii delicados ramalheles de 
iar|^a« liias, ã pllroaH|Iòl^ mi^rDurand.. /.    

'lamb->m e é de jn>itÍ(a'lenibràl-o  não. sõo faciu 
da despedida aconselhava esses calorosos'npplauins. * 
E' que os artistas exn^enm-sè-^uHIa  uoite, « 
cada ura) em sua parte;a(ti|figir« -^aonde, não pudera 
chegar nas representações intério^a; v' / 

Principalmente a sra. Durand e o sr. Rulteríni 
fizeram jus is saudações de qtie foram alvo, peia 
que, felicíssimos ambos, cantaram admiravelmeule, 
e como nunca.em .ntfs-so thealro.'^ . ' 

Da, noite de ánle-liontem devem re-slar as me- 
lhores reçordaçÇes^aòs artistas viciorindos, e lam- 
bem aó puD iwi'qtié'UÍb merecidamente ò^distin- 
goio : foi com cãiàve'^de ouro uue se fechou a 
actual estaçãO:lyrica,,tãppoucú feliz em principio, 
mas que depois lornou-se digna do favor dò pu- 
blico. ; ■   ;■ 

Um nome, porém alraresiou toda « épocha 
reunindo em tomo de,,;8i. o sincero appiauso e o 
mais decidido acolhimenlo da plaléa do lyrico : o 
de Maria Durand, cujo extra,6rdinãrío merecimento 
artístico é hoje indiscnlivol, pelas surcessivas e 
irrecusáveis provas que deu do seu immenso ta- 
lento. 

Que s nova estação Ivríca seja bem succedída da 
prioeipio como esta o foi DO terminar, D 

.4DVOGADO 

■V'f,; 

-í 
■■I 

Ãs innndaijõuâ ein Santa Gathãrinã 
A colônia de lllomenau,' cidude outr'ora tão flo- 

rctca.ite, acüá-se ii'om tnslissimn eRladu causado 
pela terrível inundarão, qui; do d>a 2i alé H dia 20 
de Setembro cslraguii-a completainenie ; a p^-rda 
de vidas, de gado, etc, é incilcuiavel. Na aldeia 
do Uiü Testo só pereceram dez pessoas. Todat as 
commüiiicaçòi's e-lão interrumnidas, porque quas. 
tudas as pontix, caiiaes e eslr:iuii'< e^ião de-truidasi 
As pluiitaeOüS estão perdida^, tiramle numero dé 
f.im>l.a-acham-se sem cuaa';, sem viveres e sem 
foupa. 

A cummis^ão, abaixo as>ígnada, pede encareci- 
dameiite a tudos os hómeii- iihilanlropinus e par- 
liciilaiiiirnte aos amigos e (irulectures d^i colunía 
lie Biuiiienaii, niiiiidHr-lhe soeeurnis pari a conso 
laçai) (ie la><i»nha de.sgiafa. Donativos recebem a 
c<iiim)is<ào ab-iixo assigiiada e as red<icçòes dos 
jitnmes que publicam esla petição. 

beus lhes recumpeiisatà. 

Blumenau, 5 de Outubro de 1880. 

A eomniis!=ãn de sorcorros. 
Padre Jo.-é Maria Jacub, vii^arío. 
H. Hobsi. 
iGiidheimv S<''hf?'f^< 
VcUirGartiier. 
Jiil.10 César d-is Keis. 

-.  Pereira Cardoso. 

Continuou hontem a renda de bilhetes da grande 
loteria du Ypiranga ; a concurrencia foi enorme ; 
Dão faltarjtm nem murros, nem desordens que hou- 
ve em abundância apezar da prevenção  da policia. 

Em certa oceasião quasi tornou-se a  cousa  em* 
sério tumulto a que a policia quiz  pôr termo man- 
dando buscar uma bomba de incêndios para extin- 
guir a esguichos o cnthusiasmo   dos compradores 
de bilhetes. 

A ameaça apenas dos ditos esguichos conseguiu, 
mais que a palavra da policia ; a bomba não func- 
cionou e a desordem terminou graças talvez á chu- 
va que começou a cahir constituindo-se assim o céu 
auxdiarefficaz da autoridade. 

Mais uma vez reclamamos contra o local estreito 
e acanhado em que se faz a venda , dos bilhetes. A 
commissão prestaria um bom seniço se arranjasse 
um local em melhores condições para um serviço da 
importância daquelle que tem a seu  cargo. 

DK. JOAQUIM PEDRO, medico, operador 
e paiteíro, rua de S. Bento D. U. 

j: A COMPANHIA FERRARI 

seu   numero de 13 do A Revista Musical em 
corrente diz o seguinte : 

« A companhia'lyrica segundo se afBrmava uos 
altos círculos do dtlettantismo, chegara de S. Paulo 
estafada e mal disposta pelo muito trabalho a qfie 
tinha estado sujeita e a sra. Adini e o sr. Bultenni 
estavam roucos e as suas respectivas gargantas 
tinham sofTrido estragos irremediáveis. Apezar disso 
tinham dado o devido desconto as circunstancias 
cm que se achavam os dislinctos artistas e tinham- 
n'os applaudido calorosamente, e... dccIararam-se 
satisfeitos de um modo positivo, isto é, abrindo os 
cordões da bol^a para garantir ao emprezario uma 
nova estação lyrica no anno vindouro, Não nos 
pôde eximir a vontade de lançar d'aqui um bravo 
a um publico que tão bem sabe exprimir o seu 
apreço iie.stas matérias, M 

Referindo-se ao ^^. Bulterini diz o inlelligente 
ccilicuque este excellenleíeiior cantou de um modo 
magiilrdi indo o 2" e 4° actos. 

No 1° aclo, anda mceioso pelo estado de sua 
garganta, emittiu o romance 

Bianca ai par di neve '-"•ffi 

NüTICI.VR O 

ACTOS »A PRESIDÊNCIA   _   "r-. '■.,[ 

Fm 13 do corr^nlo :   • 
FuraiA «>xoiierado9 a redido ; 
O cidadão Antoaio Paulmo da Silveira Garcia, 

A' medida porém que proseguiu a ópera a sua 
voz maiiifestuu-se cl;ira, límpida e poderosa e o 
publico não se cançnu do o appiaudir. 

Mme D.iiauil, essa, não ha mais termos de 
elogio a tecer-lhe ; o auditório pre-^entemente. 
ach.itido que os applausos á illuslre cantora no fím 
da'* iiKças eram me.,qiiÍiihos e pobres, resolveu-se 
a applaudil-a com fanatismo.. ■ antes d'ella abrir a 
bucca. 1 '- 

E' uma prnva da' iHMnffosto quando se trata de 
Maria Uxrand. Apptaudijra quando elfa acaba de 
cantar não é fator, é unia divida a pa^ar. Ap- 
plaudil-a aiite.«' porém è de certo uma prova do 
mais alto apreço. • 

— Diz a Gateta de Ifoficias d,e anté-hontem : 

« Foi.uma estrondosa ovação a que acompanhou 
antp-honlem a companhia  lyiica do sr. Férrãrí iia 
sua despi'dida ao publico fluiiiinense. 

Cantava-se a opera Os Buguenotes. 
A» terminar o 4' aciu,  ém que a  platéajáestã 

do 
diiei 

O DR.   CAIO  PRADO % encontrado 
para os tralsalhos de sua proSssão,.no es 
críptorio dos drs. Lins de Vasconcellos a 
Rabello da Silva, roa do Otivídor n. 2U 

ESTRADA DE FERRO  SOROCABANA 

Pelo ministério da agricultura foi expedido,'«: 13 
do corrente, o seguinte aviso ao presidente dã pru'- 
vincia dcS. Paulò :    .; 

:   « Illm. e exm. sr.—A S.  M. o Imperador ioi 
Bresenle o requerimento eoi que Luiz Mathéus 

íaylasky, como accionista e presidente da Compa- 
nhia—Estrada de Ferro Sorocabana-reprcsentou 
contra as deliberações da assembléa geral dos ac- 
cionistas, reunida extraoráinarJamenie' aos 15 de 
Maio deste anno, que autorizou a mudança da séds 
da mesma companhia da cidade de Sorocaba para 
esta corte, e o exonerou do cargo de directnr, alte- 
gando incompetência da mésmá assembléá para 
tomar taes resoluções não sd porque, quanto i 
mudança, entende ser indispensável o consenso 
unanime dos accionistas, quando nos estatutos não 
se estabelece o contrario, mas também porque taes 
resoluções não pudiam surtir'elfeito, visto que a 
companhia deixou de registrar o decreto n. Õ.rtíO, 
de ínj de Dezembro de 1874. que approvou a refor- 
ma dos estatutos ; accrescendo que a dita asscmbléa 
íõra compusta de portadores de acções transferidas 
com ante-data.—E o mesmo Augusto Senhor, 
cpnformando-se, por sua immedialü resolução de 6 
do-corrente, com o parecer da seccio dos negócios 
do império do conselho de.estado, 'datado de 30 de 
Setembro deste anno, ba por bem- declarar; 

(■' ■ - 

l.o Que o argumento da iliegalidade da chamada 
de accionistas para pxifrcer.o.cargii de,director, adr 
duzido pelo procurador fiscal da thesonraha dessa 
provincia,.eniseu parftcer dó 31 de Maio ultimo,., t 
não tem procedência, porquanto, posto .nãoauiorii''? 
zada, mas lambem não  probibidi^ pêlos, estatutos,.     í 
outra nâo podia ser a solúçSit^:'dè' dtffitüidaae em-'^ji' 
que se achara a  administ^âÍo'dat<>mpanlna,' por ^^', 
se haverem demittido dons deisetísdirectorese to-'^ 
dosos supplentes dos directores ; 

2.» Que a çonTocaçào extraordinária da ''assem- - 
bléa gi>ial d.is accionistas para u dia 15 de Maio, ' 
feita nos precisos termus dos eslalulos não uúdo 
dar fundamento jurídico, para qualificar de illeg&I a 
deliberação da mudança da sede da companhia, hy* 
pothese alIà; prevista no art. "^dos mesmos esta- 
i tos, c cuja adopção devia -ser regulada pelos prin- 
cípios geraes do art. '^3, acrrescendo que, segundo 
a acia da mencionada sessão, huuvé unanimidade 
dos accionistus pieientes; 

3." Que ãvfalta do registro do. decreto n. 5840, 
de 26 de-Dezembro de 1874, dé que aliás fdra a 
primeira responsável a'diréclòria da qual fazia par- 
te o reprcsei.lanle, nâo importa iiiillldade dosactus 
da inesma assembléá, mas sujeita a cumnanli a á 
multa comminada no art. 13 do decreto n. 2111 de 
li* de Dezembro de 1860; 

4.' Que, llãodi^pondo os estatutos o modo .como 
se dveiá fazer a distribuiçàu dos d redores, a 
quL>h)âo concernente á demissão do representante 
do cárão dé dÍ,ntclor, deve ser resolvida de ai-ciVdi» 
comòs princípios do mandato, em' virtude A^M 
quacvfi segundo a legislação vigeule, o niamlatii- 
rio é -sempre revogavel, rabendo ao maíidanio o 
direito de revogar a procuraçãci quando entender 
conveniente; ^- 

5.« Q le contra esta doutrina não colhe o argu- 
mento que se podia estabelecer' na' cirfitmstáucia 
de ter sido convocada extra*oriinárianienle a ás- 
sembl&a geral para fins.especiüps; porquanto os es- 
tatutos da,companhia não, regularam .'a,,liypotheíc 
como os.de ouirts companhias" em geral, «<> quaes 
restringem as atlribriições dá a»seiiibléá p-rál :tos 
assumptos especiaes que motivarem <saas reuniões 
extrauidiiiarias; . .        '< 
^6.* Que, lenilo sido apenas alleg?dá, ma.» nâo 

pr«vada,.a pre.sença na referida sèssào extraordiná- 
ria da ««tt^nibléa: gera), de pnriadores de, accôen, 
cuja tran^fe t>ncia fitra.anté daUda, não se pôde 
»)breft>la:ãl|rgaçãof<trroutar'néhh'rn juízo,' por- 
quanto npin s<> decllrimi ò hurrero desses inlrusos 
naja.s«eiiibléa geral, nem se  demonstrou em  que 

habituada a fazer repelidas chamadas do^ artistas àlcI..íaTfdra feita^a lrán^fe^•nria, semlo demais qnea 
^rena, depois de finalisar o celebre d.ie.1.., o «ii-Werpr.ic«ilencta a ürcusaçã'»; seria o rcpres-ntanle 
Ihusiasmu tornou-s   comniunir^li. o  e de t.Mios os [ò^jirinopal resp.ni4íV|.| d., faeto. porquanKi era dí- 
angriJns do theatra surgiam as   mainres aeelama   : nTt'.r i- pres d eda r nan>iia a'é o dia em q-.s 
çoes, 8S-ociaiido se a e.ssa , manife-taçã-t a4>nh»- "fiVelt-cliion a referida se^^i- extraordinária  da ai- i 
ra--, q«e, depe, dos camarite»  e da plaiéa, aci^ seniblé. geül ; -      ;;   -'■    '-'.' 
nnvant com os  lenços aos ranlores,  e laml>e|ii os"    7.» Q-ie iiã; è-lando P'gitl «riáta a aHiial direr- ; 
chamawm Ãec^na e os applaudtam com deliri*.      tonacjinprecouvucarimiiied.»tãmi!nleaa.iKmbléa 

■ .;i>*'-' ."■,'■"■--  i,<Lí 
'•m''' - - ■ "■•■" ^%i-^^'í^^ 



;,g:g:;e^imQ.i^^i?^ i8Í» v '■ ■■^í-?'>^'^^'^^^toÊ'í-^^^ '■■^■: :'■ M 
f&ral para na fórina dos es|[iluti>S, 

•'•..::^i 

prover 'À..- 
iii-.tiinti! necessidade. 

O que cointiiiiiiicn a v.. exc^parik oà'ifin8;*;cónvei 
nienlf.*, drelaratulo oiilrosim qae,'hiMlâ'datí iinab-i 
Dho á companhia a multa dé<l;Ó0O;jl Ma^f«)l«>^d<)' 
registiu do siiprrtCÍtádi>;i,d«cÍKtu.'—neiw giiardéa 
V. t:\c,—Manoel Buárquede Macedo.» 

iÜVAS E LEQtÍRS MOÜEÍÍNÒS.—Sortimento 
CpfnplHto. A venda ná: rua do Imperador n. 18. 
DoiivaesNuoes.''.'.'''/:''.-        ■"■'■■■. ■'*■■■:■■ 

i    CORRIERÉ 

o 3» numero desta Rxcellènte publicuç&o :veih 
«onjo os anteriores variailó'éi interessante.       ,  x, 

Mfliü uma vez reconimendamos esta fulha que é 
or muito interesse iifto.sóipira os, italiaaoKi  como 
para os nacionaes.  ;   ' "|v 'f"?'^./ s ■'■'"■v lí':- ■* 

Os «(Ivo^adis í^KKEfVÒ AUGUSTO 
pArROmíA >^;EVARiSTO CRUZ mi- 
'seu èscríplopi. à riià di Imperatrz n.'3í 
pritoeirü andar. V-rrlH 

':l'íC -( 
«KüWJK^.  

oeginíio.3 eleuoldiis dá jíruv —.««. ,-. .i ■ 
Lontitiüaiido a 2,» discuasàu do'urvíecto de re- 

^|í^*^S"'J>í%8er>fflkaíJO:áo.lüt*ríai^?;ipõfl|u^ 
(iué.;e pub cdi„ ni íáij^reiisi; ü|fiiul<;ÍfflMds 

, 1.J 

Jvímks 
Foram eléjjtns menibrós da directòria da asnócia- 

Çlo Culto á Scienciá os srs. dr. Cândido Fernüra 
da Silva Cainarxo, dr.í. A; Pereira Uma, dr. 
Carlos .Norhérlo de Siitita Araühã, dr. Jortfe Mi- 
randa e Álvaro X. do Camargo Andrade. 

—A sra. d. Jiilia Barjona ia fundar um grande 
coll»eio para nifín'nas. 

—Na iioilii de 14 fAra'assassinado um moçn de 
nome Alexandre de tal, náhtralda província de Mi- 
nas,  de vinte ,e tantos anuos de idadf. Tinha sido 

ijiresó 'Mà]timo'B!arichi, indiintado como áudlor du 
^SàiiasíiirtaliV.'-"'-"'''':■■' '.  ■!•!;'■■   ■ -ii^_    ■ 

•—Lè-se na Gazeta de honlem : 
«CLUB DE coRRiDAS^Effeclijou-se ante-hpnlem, 

no salão do Cluh Sèiiistiál, a aimunriada reuniio 
,4o<« sócios do chib de corridas pura o fim de trnla- 

■^tiem'da crêação de uma casa que servisse de secre- 
j^tariíf ao mesmo club, ponto de reunião e palestra, 
*^Tima casa'de recreio e op jofc'os licilos etc. 

Exposta esta idéa pulo serretano sr. dr. Sampaio 
! Ferraz, foliaram a tal respeito os srs. Alfredo Pi- 

nheiro e o mesmo dr. Sampaio a favor, e os drs. 
Fraiicisro Quirino, Jorge Miranda, Campos Salles e 
Gliceriif» contra. 

postaTidéa 4 vòlos foi quasi unanimemente re- 
geiladii, ficando convocada umase.sBàu para o pri- 
meiro j domingovde Uezcmbro afint do tratar- 
se dàcompi^ft ;d'e/an,imaesde raga para a procrea- 
|to. -^'\ 

o|)ft; ÍOHNNEAVE, medico, cirur 
giâ(i,;:e paçiéiro, óccipú-sé cora espe- 
cíalí.<]aa^ dás moléstias das senhoras 
Consultai de 12 ás 2 horas. Kesidenci 

■#■ 

í^jFicou de nenhumeffeilo á-^^temoção doidestin- 
bárgador Souza lU^irlins da i^laçaucftiü Aljtu>;Grua- 
áoparaa do Pará, sendo removido uara a''de Uu- 
ro-Freto. 

'-:-■■■ ;^f:s'- '-■ '■■■<í: ■■ .'.. ■:.■^'';■^ : ; dr- ■;,■■ , -., 

Foi Inutural^sá!^ brazileiro o aiibdito aliera&o 
Martim Bumiari    '.A -■»=■■ 

llír'cr 
fi; :-';.■■ f" 

^if' 

^ (Oo nouo eornêponãmtê) 

Cultos, ia de Novembro de 1880 

Realízaram-se honiein vendas de 4,000  saccas 
de cttié as uo^sas uhiaias cuta^des. 

!:í , ruaíAlegren. 
í^^ 

TATUHY 

No^dia 4 do rorrente, deii-se naqnella cidade a 
primeira sessão preparatória da Associaçiti dn Soe- 
çorros;Mátuus;;brdsididapalo'sr. Joaquim'fhomaz 
Corréii.   , _    ',■   ,-       *^ ^        .'■■■f'.'^^ 

Pe^o' prC3Íclpjiilé;.fi,.(iom approvaçào da,assemhiéa, 
loroni';;non^é.àdüs, membros da corámis-aó de orga- 
nisaçflA ^e/rédacçàpV.dós estalulos óssrs. dr, jjão 
Folicjánó' dlí'-Cori a .Ferreira,'Henrifiue Jiirgens, 
Antônio Guedes de Prèilas Váscnncellns, Antônio 
de Oliveira Leite Setubat e Antônio Moreira da 
.Siirá| ,    -'^/Y,     ."■■:■^,í.i.f   í 

■ 'SppjproDMfa, do.pjWííiiâo, Moreira ficaram os srs. 
Joa;i^m.puma>!,!Carlos.'IIailIaÍe Ci'zário Macha- 
do in^tiiiibidos da.kerfiicía dos nfgocios da socte- 
dadejné,a appi-óváçàójdqs estatutos. 

: rft       RRCEIfA PÃBI DOCRS 

Para faxer-sp—bolo da dnqneza—redirz-sn  am 
ou ditis litros de li'ile, bate-se seis ijcmmat d'ovos 
e nitiaixlara juntamente com assucar e bjiiiiiilha P 
jiintç^^aé'nni lfii[e;-Kazise coz^r «m bánhò-maria, 
em upia^fdrmá untada df manteiga nu de mel. 

Existência. . . ^. , . 
huiradda a 15 do corrente . 
líesdb o 1" do çor^^ute.    . 

Termo inedio das entradas 
dianas desde 1* do muz   .   . 

Np mesmo periudo de 1879 
Nu mesmo periudo de Ltiiü 
No muamu ptiriuilo de lü'3'i 
No mesmo período de 1876 
Nu mesmu período de 1875 

. Totalidade das entradas de 
caíé desde 1 de Julho de 188Ü 
até 15 do corrente.  .    .    . 

No mesmo período de 1879 
No mesmu (leriodo de 1878 
No mesmu periodu du ltf77 

Totalidade dás entradas de 
café nu liio de Janeiro de 1 a 
l;t do comute  

Termo médio diário. . . 
No mesmo periodw fle 1879. 

72,000 saccai. 
3(}4,:ju9 kilua. 

3,70V.i)(58 lutos. 

4,318 saccas. 

5,677 saccaa. 
3,D;j4 saucas. 
'6,i\iO saccas. 
2,932 saccas. 
íi,%í8 savcas. 

r 

363,095 saccas. 

450,738 saccas. 
4^25,795 sawas. 
4i5,Ui. saccas. 

10:006,333 kilos. 

13,598 aaccas. 
'l;i,6;d8saGuas. 

[l'ESMpyi&A$ HmiXE-4ÍIÉBICÀlVAS''^í 

Deorde-n doillin.'8r. injpectór dai Ibesourària 
'i^i; f"^*^" r' '^"''^ província, i) piira coulii^uimeiíto 
UübiutwljsBad.iS.Bé fais puoUcò düé; nos ternius tiá 
oroular do tuesoaro iiacouid n 1 ^õü, .'de - 37 tfcl Ou- 
lutiru iirox,iUiu passado, liifia transcrjpia, uo prazo 
'it A * coMladüa du^ta data, devem aur recolhi- 
dtts a esiiiUiesuuiariaasestauipiinas do sèUoadho-. 
Bivu iiurie-amencaiius. 

IhtíBuutüriadejüzeHda doíS. PanlòivWvdó No- 
*ek)ljrüMfa_iHS,.:-;ü eiica>^«ado; doVíàpediènte,- 
Jme íÍ9 Aimvar'roscaao Jíárrufo:."•■-'■      <■ 

Circular n. 56.—Ministério dos negócios da fa- 
fSíir."■"*'*'** ''*' Janeiro, em a7 de uutubro de 

José Antônio Saraiva, presidente' do tribunal do 
uitísouro itaciOiial, decbii-a aus sra. luapeciures dá^ 
mij.suurarias de fazutida.quo nito serio mais ãdiiiií- 
tidtt» eiu ducuiiiautoa d» qualquer .éspucieas estanir 
pulias dü sdiu adhesivo iiurte-aioerieanas, ma» lãu 
süiiieute as iabncadas na Cuia üa Moeda, a (jüe se 
rufere a circulara. }IL de 'Ái de Aáurcu do corren- 
te aiiuo. 

: Os srs. inspBclores farào recolher is Ihesoura- 
nas, no prazo de yuaieula diai, a cuutur do lece- 
bimeiitu deeta circular, as que ainda existirem cm 
circulação, fazendo o^ conveniente» aiinuncios pelas 
folhas dtí maior pubUcidade;--J'oW Antônio Sa- 
raitfo.—Conforma.—U fmcarreiíadü du expediente, 
J>Á.To*canoBarreto.  V 3—1 

"■■- .'.^.1 

Í.ÍIíifj^iSÍ?'*''""™ l^om«.>,.bWd,nU b.rro 
r,f,9hi..':X'J. fo"rtttti!f*-'«í*''"'" P«r-ÍeJh.H. ci.j«a!.«, 

ilinSti]^"''''''**''^"'" *"'"'"' " tnnoÍ!^(Jépr«Íté*^ 

yie,^como,>»>t'''éá'|iè;'-' 
«>t* II--   *í    y^' " "'KT a ni 

'-^,,'!'.s-. 

'!'i,.'v 

D« ordem du iiiot. ar. dr. juiz de orpbbOd 
BúiUriuino Peregrino d^ Qnm- e Mello ; cun- 
vocu Bux creJoruH' aa herauya do finado fíenedicr 
10 dHS Póreâ, Ijura dentro Uo prnzd de dez dias 
H coniar d» data deulii, apresentarem- a :eBte 
juizuauhM cüutntt Cuii>petentéuet>le legatisadas 
para aurem attendjdo» uua leapectivvs paga- 
lueutoi* eiu tempti opponuno ; eub p«ui do nao 
aorem «ttvoaidutf dopoía do prazo." 

8. Píiilo 15 de Nuvembro de 1880.—O eacri* 

.0 dinheiro» em ba«iaa. caíxoçM «te. Pari w 
»tMtar na meema ebaeira.       A*- 

'■ ■'-• '■' '" ■"-• ■•■■       ^! .' -    ,1'A' ; 
6-1 

■l^ 

..*-.,: 

MERCADO DU  RIO 

Rio, 16 de Novembro de 1880 

vfto, Mdnoei Joaquim de Tiiledo., 

sassassn 
10—;j 

Ai\iNui)iaius 

Carpistaria 

Cafô.—Vendas hontem 17,600 saccas 
as stiguimes colai;oLJS por .10 kiliis : 

A- 

Catía econômica e MunlH de Sor,corro.—O mo 
fimeõlo do.dÍil.Q!do Novembro^' foicséguinte • 

'■$■' ' 

Econoníteaf: ,i: 

!• bo^.    . 
1' ordinária 

Existência .   . 

com cafá 

4$000 4ií850 a 
4»u(h> a 

243,6ik> saccas, 

Câmbios a 90 d/v. 

sobre Londres bancário :í2 3/4 d. 
âolii» Loudi'üs puiltcular ÜA. 

/f MERCADO  DÜ S. PAULO   ,. 
rAHELLA dos prcços porc|ue íoi-aiu   vendidos os ge< 

iieios eulr<iUoa litiufem Uü reapeuiiva praga. 

GEMEHOS 

16 polradas de depósitos       770i!00n 
K .„.....j..   ... ^ ...-           420,^876 retiradas   de ditos 

Monte de soccof^i 

empréstimo «obre penhores...'.  
resgafè 'dé'.'líonhores.. .V... ;..... 

230000 
18^500 

MA^AS EXPEDIDAS; HOJE 

' Recebem-se no correio até 8 horas da manhã ior 
jnaes e impiessòs, até 8 1/2; regislradou e até 9 tió- 
^.ras cartas ordinária^ para' Canipinas,_Mogy-miriin, 
.:j;Ainparo, Araras, Itu, Indáialiibá, Jundiahy, Rio- 
ijÇiaró, Piracicaba, Limei&i Gapivarjf;- Itatibaiipi- 
Í..Xassunuoáís^./iSIotót^Guass(i, Casa llranca, Salto 

^jã.de Itõ, ResÃ^, iUtcínha,' Belém, iPõrtodo Per- 
freira; Estádia; de^^Jatcuan, EítacÜtó"; dR Itupeva, 
ixE^PinloSaiiieído Piiihal,=,TiPté, S^Simà-., Passa- 
[^líaVro, Enri«''Rlos, 'Ípori!íiga,JdCupffani{à. Colônia 
'Woe Cananéa, Cananéa,   Xíririca, Igaape, Prainha, 

'Curitiba, Paiianagui eltaj^aeii. 

!iT, Atéll horas registrada!^ até 13 cÃrtás e impret- 
aJKrt para S^i^^^ente, Santos e Camp'^as.      \^. 

.1 - "-s: 
'-' Até 4 hoi;é^ da tarde çuistrados c até 6 cartas <• 
impressos pt^ Mogy daéCni/es, Giiâtáirema, Ja- 
carehy S.José, CHçapava>TaHhalé, Pindamonhan- 
El>3, Ko.'4eira, Apparecida, Gnarali'igtietá,-Lorena, 

nanai,   Itarreiros  SilÍRir*í,íTXría TpiHheiron, 
Oiieliiz, líarra Mansa, Ileíeiide,  Cruzeiro, ;Sapé, 
Formroso,   Capitao-Mõr, Cachoeira, Cdrté, ■ Tre- 

fÇarras»    Muq'iira;','.»)an*lii-4, , Jiindiahy,íiCamfiidás, 
o. Huque, durucabá e Ipanema. ' 

Café.   .   • • 
l'oucÍntio. . 
^rroz .   . • 
lUtattntia. . 
IVilatadüce . 
Karinlia :'./ . 
I >ita du milho 
^eij&o.   . . 
f'ubii' .    . . 
Millío , ,.> . 
l'olvilhp> . í 
(.'ará'^.   . . 
.\iuim.    . . 
Gallinlias. . 
Leitões    . . 
Ovos   ,   . 
Oueijos   . 

CHECOS 

Cada 15 litros 

»   50 k'ios 
• MM 

»     »     » 

■'     »:       »     •» 

J*        »       B 
• •     a 
» »     »    ' 
» »     » 
» car^a ■ 

■„ ■ • 
uma     '_: 

■iim » 
dúzia 
um 

./ 

■mnu 

e Marcejiaria a vapor 
DENOMINADA        ' 

Fabrica de HHüíO Antônio 
DO 

Largo  do Itiachuelo 
«.PAULO 

O absiio anHignado proprietário da fabrica 
Bountt ittui K liuurti decumunic.r a todu» tia 
oüua iiui.gjs « ireguezoa' tanto deata capital 
c^uii> du"iitiertwr que t-iiillo tiuiu^iletado a» re- 
íi uiaa do qu» cureuia «ate giaude eatabeieoi- 
meul(> acbit aebabilitad.i,» i<uaer pre^iarar e ti^r- 
4i«^er pwr prc^joii uiVuiit tuuditiua tudo quantu se 
ittzmister de luaJriia pitra a uouairuc^áü do 
un«'io.tf ctiaieiM, mudu auiupre a mapodi^fão üor 
•tiubureH cuuairuc uittn giaudB •urtime&to du 
■oHuvibu", t'urro«, bti(<-nivt). molduras, lauibre- 
ijulu», Uem uuiuu pranuliòaa largou ue guatiunT. 
bu parH ebi^iaaa do vuii^, teiu também liiái 
tíuutyítttit aortiuietito de piubu n(ja, sueco, e de 
pez ; 

Kat:nrrega-tie igiiHliuente "da coiistrucc&o de 
armB^ôus, OuicÚB , V Ir u a, muitradoreo u beu.. 
n»«Hu d« t)»>jui*tina (iHia uHi^HS; Cd oüamtu aob 
ifuttiquor naco uu luuaelu. rxriteitui^istf bniauo 
iritdua ü Uulumutia de qualquer Inúianuó ou 
fdltlu. 

a-1       (t d   B.ld. D.)   ID. J. C. Silva. 

inhiá Sòròcabana 
95 -RUA PRlMBIRÒ^pE MARÇO - 95 

ASSBMB^A-íMBALKTáAOaDmi^IA     ,.'   .- 
•■'.■-ícVlJ-iSp, .-j'.'.-,■1.- -.r- ■l-|.y,rÍY 

n ííí « Slfr^" í?^^^""" coitÉ Sarado 7^. 
» ? 1 V ^.^'^"Ji^fm^m^iw  pela ;aaiembltta 

f<rmid«de^obm o.to«.^Í»!a>i>o*^6:nM;;t»riftíifc do- 

convoca «oB ar-   aceióoittà. para uma raun^o 
exti aordinarit da aasembléa geral, quo terá |" 

merciaUojRio í^e;4aoeiroi>ara eleger á diííe- 
^«   ^'5'=;'"<>««mpính'iaemaiíí?é; d^ 

torce -íobatilutps na fdrma Ido art. 9? doa mS- 

rioBidioompanhia. Desta cidade.em Sorocaba e 
na Caixa Filial do Banco do Brai," m S  Pau 
Ü«iffl'*i°-°:" **'?'' "* Poàftrio votar oa ar*. 
KW^taaVjfiuJea teçOea tiverem 90 dias de ri- 
giatro como diapOe o art. 24 io fine. 
•^ Rio de Janeiro, 13 da Novembro de 1880.- 
Osdireotorefl loúrinoa, F. P. Mav*-ÍMl~-B 

^  _ 

Da fazenda portencenta ao abaixo anaignado, 
«íi» neste município, fugío o OBoravü Martinia- 
no 00 dia 13 do. corrente : creoulo, 34 anoui de 
Idade, côr preta; altiira regulsr, eheio de corpo. 
tom 08 braços rBflondo«'fl grossoa, boa diota- 
aura, moitopouca barba, muita força para er- 
guer peso : lida muito bem com animaes, bom 
boheiro, e ô muito activo pam eata lida. Ser» 
bem oomp'p.gem, pois qne a 20 aonoaierve de ■ 
pagem aoiabaixoasHignado. e sempre o «com- 
panhaTa emBuaa tiagena. Levou/chapéo de 
Chile, e rooíia fina. N«6 tem. figoal -alíum de 
pa«r.gb. Qiiemo^rejbder e entregar^! em Jun- 
diahy será miiit» bem grutiflcado.    'v 

JundiHby. 15 de Novsmbro  de  1880.—/AI- 
?»t» 'Beneiiòtõ de Queirap Telles. '«_ i 

L.CÍIC puro giii uatido! 
'■.yeúún-àip 0Valaii<'a'do leíte-da ;'j ". 

-t*édLi'a Ili-anca    , 

Garraía —-/lü rs. 

llüa;dl ^ím 
ic-5 

■ Xi-t^J. 

^íife -Cl urora. 
^■T^-i ■1 

^^ 

■ :^KS?'. 
■y-^ 

J-,';v ;--.i. . ■ 

h^^mi^^^m^^^'::■..■:'■.    '^ ■■ ~- ■■■'■■ 

í 

o dòiitor- Sebantiã'! J»>e Pereini'J<iiz dM^irA^tr^ 
dq 1° dÍNtrícto deiilM cfimMrUH,  prexiditntft d» 
jjúhi* re*ir<orN'(iue tem de apurar oa   ttínU' 
íiieóló~piirí)uhtawaí.'.j  f.':*' l ■' íí. -}   * * ^ 
F'2 Piber ntodus qiiA n  prenent»  edit*í  IK 

rem, que nào t-ndn f e efr«:i;tu>i(l<i a reii"ta(» da 
jimta revi8p,ra do.atiátRmeiit<)jiii.iliUf, jau | di* 
lã  cnnf.irme n convnctuí, teiá ViitftT' s réúBiitu 
da mesm-i, uo dia 20 do Cfrr^rtt >, e a   uma  ,laa 
ii»Ns da cuidara miiHÍolp«l,deveujo na. inreréu- 
MdoBt iipfeanotRrem sunH' 'rèelBui'H(;Stix,' deiire 
dua' príiiietroit quinze JíHH deimix IIH mia   nM«|- 
IHçíO. B pira que nhegti*) ft(t itonhei'iuif-nt(t  de, ,-- 
todos Os lOtereaeados, uísiidou lavrar o preseo- ^ lue 

I 
r-'n Nente hhn moot4do ÍHt;nb.l*uímento, ,eDc n- 
tra'á i> retiieiuvwl puli len, t dut« HH díaVdn» 5 

,h<»rxe dw^uittnlif) é,* 12 d^/iiOite, cal^g-qhuuolHtr, 
[Ieile,t^t4 e}tüi1jiít ^ q)iHtíiiidea.de rtr^na»' pa" 
rn MNiinrHzt^r ao 'aihi» esqui-ito  R|>i''«títu. 

Ciiu»- BHj,. tinuibre. -ai-.iDH. peixe frito e 
!eiir,)ibç(^lie, ft p>^H{K|ii t]e_D<(K « da ua- ue, d^ce Di^be, e DmHiKi-i lie D •(» t i 

>» um (!ii>)aret<!.;()ti'. e tu- frUCCtin 
ter imr- b^m «Porvir HOH 

\i ■'que^Ô 

de 
d 

Õll» 
mní», fiQiiit  fiaUdurea, 

Mff.iiD c-uiu, ,rniiio:coHim'ia o liuo, licure« • 
CBrv*-í«diÍoíJS'-iiW4/.aJ'.ae.lrf»'--''''-.  ■■■■■:'■   U\ 

AcimuOu-He nleiti di* ludu, aeeio, prom|itidio^ 
pr*-(;o9 rusoaveís, e sala reservada   pafà' fimí'- 
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OONVpCAÇXO DE   EMPREITEIROS 

A dírarf-ria da Companhia  Pauliata,  tendo 
decohtrftítaraccnMtrucçSoda estradado Ur- 
ro-R«mítI do Belém do D^-calvado—na exten- 
aSo de:18 kilotnetroa. .& partir, do Porto Ferrei- 
ra, deolaraquB.lca hberto um,prHZo que cor- 
rerá <ia data d.e noje a Ondarse no dia 10 de 
DP7Bmbro próximo futuro para dentro delia a»- 
Rpreaentarem aa rfspectivss proposta» por em- 
preitadas pernea porunidade de   preona. 

A-piBDt««e-íerfil longitudinal   e m^is de- 
2-iih.i- do proj^cto podem ser examiua-io» des    i 
d»ja em PirsBHununffa no escriptorio technieo'"í' 
« — Çoniliçflo'ireraes e taballâs de   preços ÜÓL 
mexmo Bt(i;iiptor!o. ■ 

.■ A8 üropo-tas d.-vem virem éart«B fechada» ' 
artescrij.tnriocoi.trai, e-n S., P»ii|o.  em  dia» 
uteiBdftHlphnr a da manh^i^a 2 ja tarde, 

scnpfttri. Central em S.   pünlo   16 de No- 
Alneida. pfonéia- 

15^2 

■'■<■■■ 

''     -      -      — 
v.-«,bro'ia(f^Í88j. -F.M. ie 
"O. '.C .,.:- 

^A 

m 
. Jvnpi czá Ifuherarif^^ 

■r(\ S^ot» Caita de Mit-ericurdia-de-ia   cidade.> ' 
rxiidc. (.bti.do O |>rivtlv|fio para liizer   o eef^ijo 
f merari   ÜMtn cii|)itHi, rtrinado>í,elo còntriietii '' 
Jf 11 de,Uezembr<ra« ;tí1«. e'm.Virt.ii<e  d^ Jei 
provini-iifl li. m. dÍ!2<te Abi-il-de iíf7tí  manda 
t'4zer (>u"ficuq<M>'MC nm  ootiitituiua" «y-hm. 
(.r»-za Funér-ria, e^anim. d^buf»   nm   ^Mf   '■' 
»- pB»8uHH que preci-.-roin («?t*i«8«rrviçoH ' po- 
.lern  nripir-ae ao-^^jdm üi-t#Jlàt«iMa m,.BnV 
*..t_nioBent..d..,.Pj,^.v.   A/^., .  trHv,H« 
^a8é.eA..reiioJ..ayuirod^,^t« Fernand^el^ 
& rua da Tab t ogoèra. n. !W!^'Í       ; ■>;,: "^   * 
-.;'?.'»,,iv^.^tíi'?" Kuipreta. a r..a úk Tkbatio- 
lf«-re. o,«8í!ambím «R ich-m, .por <òa.ao. ' 
i.e prt^çu^, bitns c«ir..H, coiiiu roíipe* f-l..tí,-, ., 
meiaefi^l^vaae.ieocüuiié,   p.ra  ÓNSaiDeoUi*. . ,   ..^.-.■ 
b,(iM.Woa, etoLf ;:^^ííi>;:\KI;:a:r/i.íLr.-.-,'-,/,,i<íf;^Av?, 

, --        .-•    ■ ; /-..ííríÇví. ■ ■•*";'r---^jv:-■;.'■;'■/■■■ 
8   PaiiK 18 de Outubro de  18IJ0.-O  «lii-ri.-    :'■/; 

\tao,F.Ji deAimttáé    . Jô^U^.^á 

■   ■-■! 

■■-'■   V-Á. 

- -H .,11 

'"V 

'- ^'.^-^s-X- 

.-■■ ■;;;--,-K..'í;;..-..-.V-it.\! 



[!■■-i^-^llll^^:'- ■ 

.   '---x'-< í_v^. ^. .;   *L.,,'. ' ■ 

:i        '-ÍJ i>n(WÍ/-íí^^>;v.'í'"   ■ ,.   ■  ^ 

.:; »ECX1B*ÇAO»0 F*BBiÇAÍfÍ5Ít:ft;;,' 
'.    *.      ";■ .,;',.• .. -. "    '       ■'"■"■   ■"    ;  "■      ' ., ' ■   ■       .   . ■    ■   i " .^.. .:■-:«     ■^r>'::r-.■..:.^,í:-.;/S ■>:.í.'.;], 

- ^ ^ Ru nUiso ««iírn8d« HRNHI NR3TLE' Nfaric^nto d* FWI^H\ LVCTEAe LEITE CONDEN^itiyV tm VB«y. na SaÍ88«. deeltro quedett» ánf* «m dUnJa t^nho ■^ii»mMíl» »«« ONI^JJ 

,çIVmínII>«"^ H-^P-*'^^ I''» • '■'»•** ««'"•"• <»« '»"»"* prodocut, «ff«rece ao« c*n.«tnid*»fe- tod.8 -ff g«naç>a« de q.HlidadB 9»» P^SJ'"» desej«r.-VeTey. 15 d. Maw d* 188i).-(A»sigiiado), 

""^^^^BlSfíSieáta «.ti kp.l.aado pelas aackoridadfls aoiHaa e a ãroia destta paio ar. VISCONDE DO DESTERRO, cooaul do Bratil ooTGeBaTe.       ■ -; ■   '^fj^ ■        ■■■ ^^ ^j.^ '    ■; - 

Deolapaçâò do Timco agente para o ■. ■-■ ( 

el.ro nJá^^^lilu^^^^^^^                              -- ««^"t^ P-* • pro7mcia^d« S. Paulo, ao sr  HKN HIQUI31.IIIZ V^Vlí, «taboiecido na «p.tal.á roa da' Imperatriz  n. 3*,-B.o d* 
JÍneiro,9de N..Tetubrü da !8S0 -(^-ligMrt)   HRNRI PKvDKZ.  ■  "   ■         

Avizamos aos nossos freíiraezfts que acabamos de reí^ebe^ 
a machina de costura supra de maneira que podem ser efftícluidos 
todos os pedidos antigos. 

Reoommeadamosao mesmo tetrpi a   machina de dii«« linhas, ou mais 
barato  systema que se tem inventadu, dôDomÍDado 

SO' POR 

SUPERIOR LUPIJLO Dl 
BAYílíSCHE]\ SPALTER HOPFEIV :■&' 

. .,,.■■. ..■!■.     .'. 

Por cohtracto feito por um dós mnlbores productores do lupulo da. Baviera está habilitada a render 
muita vantageio como os scs. fabricantes de cerveja se poderão certiãcar.a vista da este artigo ciim 

qualidade e pregos. 

63   RUA DE S. BENTO   63 
tare. e salÃ. 

>ua)@© 

.•í... 

a j 

Ene»n*P»-«e ■»«'*•*« «y»*®"*** ■**"'"•*■»    , t   ^  .^ Sein oompetencia I 
Singer Família üiogev Bi;azileira 

«avnnia ■                Paulista 
Tàvlor Lind's Taylor      . 
^ T\,«- iri-.,*:«« Sinirer aperfeiçoada 

lones Elástico nnnv^r A Baker 
Wheeler Wilson ,          Mula Wáuzer 

Princoza 1 mperial 1^^"»« '^Z^l 

SXJA. ÜÉ S. BENTO N. 57 
€ 

VICTOR NOTHMAKN & COMP. 

CERVEJA 

Uoico ageule desta afaniada cerveja, para a província de S. Paulo. 

J. ITlaoh 
63   Rua de S. Bento    (^i 

terc. e sabb. 
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^^S^Sl^^^Í&^ 
■-!• 

do Doutor SAINT-DENYS 
Preparado por I. liTAUD, Piarmaceutíco 

l£sml3ro da Acadomla Nacional industrial, da GommiBS&o da Hyglesle 
a de Salubrldado da Cldado de Purls, da Sociedade Protcctora da lnfiuiala, etc^ etc. 

UEDIGâMUNTO NOVO, ACTIVO, AGRADAm E QUE HDRGA PRODUZ DORES DE E8TOHÍ60' 
f ''In.' -     ' - 

O Xarope Antí-Nerroso Ao D*" Sahit-Denys é hoje, iiragas unaméroMs^ 
iras obtidag nÓ3 Hospitae.^ de Paris o da província, o que mais aaemprega^.éeom' curas 

inaís efíicacia no tratamento dos alfecçCes que, tendo seu ponto M partídà no 
systema nervobo, reagem d'uma manoiiv lomvet sohro a organiia^aS : ''   , / 

EPILEPSiA, 
HYSTEflIÁ, 
ESPASMOS, 
CONVULSÕES, 
HYPOCUNDRIA, 

íNSOMNIAS, 
NEVRAL6IAS, 
TREMORES SENíS, 
RIIEUMATISMO, 
ASTHMA, 

TOSSE, 
TOSSE CONVÜtSAi; 
ENXAQUÈGÀSr ■ 
PHTHISICA, 
FEBRE. 

Os GoufeitOB do D' Saint-Denys, simultaneamente empregados oom o 
Xarope. poJem ser considerados como complemento do tratamento daa doenças 
nervosas. Sío geralmente receitados em todas as doenças graves dos nervos. 

Agente no Brasil: A. HE7ER. 33. ruo Nova-do-Oandor, Bio-ãe-Jueín. 

■j-, ;■. ■ 
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HEHRÍQUE   FOX 
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Gordas, bocaes, arcos e um completo sortimento dos demais artigos para instnimeaiòs de musica 

O aiinunciante offerece i Venda aos seus freguezes um escolhido de instrumentos de musica, suja afinação   se garante, e {U)r 
preços iguaes aos do Rio de Janeiro. ,  >    " ■n 

^íi^i 
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blm consèqiteacia doa míl boatos 
mu-"tn8 DEZ vilL aEl:á,que nesta boa oi 
da ViOLBrA       ■ ^ 
dar grande baixa nas suas mercadorias 
lucrará o povo que' ein vez de sahir d'i 
Dl». Nadadrf duvidas, a VIOLETA é 

LJDilns   0 modernos'>!cortes da  veütidoü, .a 
4SÕ00. 

LRa ú Pompadour, a 700 rg, 
Filó psra curtinndos.n 3^000.   ., 
Faletots de casimíra para senhora, a OSOOO. 
FiiHtJlo brnnCA superior, a 560 ra. 
Lizinb^^s parit vei-ti'1i\8, a 320 rs, 
Oirteii do RHm   H 'i^Mi. 
CmtoHe;' K 600 ra. 
Peças de n (ruiifidüjMbo a 800 rs. 
M< rioú prct". H 600 TH. 
Kifta HHÍaH á Pnmi.ailoiir, « 48500, ■ "■"■ 
pHlfltotH de )>lp>tca, a 3^000. 
PeigDiiírR, a ^0.0. 

'-.   fi; ■ 

duvidosos que por este mundo corrrem á cerca, do «corre ou não corre» desla gfnnde ÍÒleria. e;-attóndendõ aos ' 
dade se acha.n aferrolhados debaixo de sete chaves,   á espera da venda dos bilhetes ;  resolTéram''o?propriet^^^^ 

; acreditando o« meamos fazer um grande bem, pondo multas Hodas PBLLRGAS em circulação, e. ainda muito maia 
tbesouraria d. Ypiranga comuma .M AGIU i.ça de papel, sahirá da loja da VIOLETA cora bons pacoterd^FAM»^^ a unica loja que vende ft Ereços de admirar « •^«•^ p«wi,c»ue ■•MM™--. 

V o-■ T Chioelloa charlote, a 1S800. "'' 
Biqmaaimüa portes de MBtido, a aSSOO!). Tifat bordadas, a 500 ra. 
itZt^^ **" i"''"'Vnn^^^*''*- . *^«**'""' ^« «»"" iiatada». a800 r». LençosdeHeda, 8 600 ra.      '■■. 
AtoalhHdo de oluodao, «900 ra. 
Atoalhndo do Jlnho muito bota, a 2j!|500. 
Peça de murim Q.>m 20 metros, a 4((.,0Í). 
Chdles de pura 15, n 48200. 
Uitosrn.-o pndos, a 3^-000. 
Casst^ >-dainttf-eaíla  pcu» 10;$000. 
Cortes de casimira, « 3^000 
CHIçüB de brim. a ^80(10 
ChMies de mnlb», H 2ff000 e 2g500. 

a unica loja que vende n Ereços de admirar 
CortcB de brina Angolia, n lífiOO. Chitas larona, a 200 FB;. , 
MoniQ american*^,- pega 4í|50Õ;.:.. Riniiiii<>im.,<> »«.»«.. A^ -^^^tí^ 
Alpeca preta, a 100 i'ti. 

Lfl para bnrdar, libra 2$100. 
Superior linho pnra tencósü, a 2.9500. 
Euxovaee para haptiRadoB, a lOgOOO. 
CKinisas brnDCHB modernag, a 2j}5<>0. 
Cirt^B de »ut)'TÍor oasimira franceza.a 1S00O. 
Diaf|:<jonl, a 30OOU. 

^iiIxAR brancaa, a 2)|I500.  - 
Meiaa para sariburas, dúzia 48500. 
Colletes p^ra aenhorsa. a 4S500. 

Gravata» pretas da laço, a 320 rs. 
Chitas para luto, a I6C rs. 

Crtfoalaa ds cretooe.a IgSOO. 
Puletiíta niodBriio3,d« ciaemlra, para senho' 

rft, a 158000. 

Pacote de sabosetea, a 360 n, 
Caelmira ingleza. a 2$2í}0. 
FiiBt&o a Pompadour. a 700 rs. 
Oiford. a 120 ra. 

66    A—Rua   de    S.    Bento—66    A 

Fogões americanos 
Uiicle Sam 

Considorfidi;» oa melhores  que  até  hnjo  se 
tem fabricado em qualquer parte  do mundo. 

CcnfHpuiu o fBbrÍL^HDte destoa fogfles obtar o 
maior prêmio em três   exposicOoa   uaiversaes : 

PariR 1873 
Philadelpbiã 1876 

Austrália 1879 
Acha-se crescido numero dellesifunccionando 

no Rio de Janeiro, S. Paulo e diverHos  logares 
do ititertor,  por serem   oa mais   econnmicoB, 
duráveis e mnis perfeitos no  trabalho   culina 
rio. 

Fornecein<ss catálogos e pretjoa a quem de- 
sejar. 30-5 

DBPOSITO 
53 A-RTJA DA IMPERATRIZ-52 A 

Frederico A. Upíon. 

Perfumarias Unas 
AB melhorea, ea miiis Snaa se encuatram em 

casa do cabelleíreiro E. Husaon, que recebe 
todoa os mezea directamente o que ha de me- 
lhor nente gênero ; oesta casa. também ae en- 
contra um lindo sortímento dd objectoa pru- 
prioa pnra preaentea. 

r,iod-R trancas da Paris da lOgOGO o par ató 
505000$ cachepeígues, caixos, grampos frísadoa, 
etc. etc. 

TiDgem-8B oabellnH e fnz-ae qualquer concer- 
to por preçn rieoavel. {um d. a. umd. ii.JlS 13 

48- Rua de b. Bento—48 

MOSQUITOS 
o acreditado Pn'D4 PRU31A contrn Mon- 

quitos ete. veode-ae só legítimos a ISQOO o pa- 
cots na 

Pharmacia Ypiranga 
32-RÜA DIR2ITA-32    13-4 
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Leilão de uma grande 
Livraria 

-^   , - _ Roberto Tavares 
i-. Albuquerque, rridactor   da   íifvista   de Horticultura,   participa a seus 

tf^^'^^%'.P'^'^'^''^l^Y'^''^^^^^^ cidade   a RUA 00 Por coata e ordam   de   um jari-coneulto que 
ütt^/ilN. yo um estabelecimento para lütrodoçao   6 acchiiiaçao de plantas, e;      se retira, e consiguaçcea de diversos 
aniraaes, onde jatem reunido numerosas e variadas  collecções de ROZAS Ca-1 outros Jetradd-vendera ao correr 
meliiís Azaleas,  Rhovodendrons, Dahlias, e  plantas  fructiferas  da Europa,! do marteilo 
como peras, maçãs, cerejas, avelleiras. franibojses, morangos etc. junta- 
mente com grande numero de plantas de folhagem ornamental e uma impor- 
tante coUeççâo de plantas gordas. 

O estabelecimento já possue diversas raças escolhidas de animaes. 
(Porcos, gallmhas efaisôes) cujos üomes e pregos, serão couimunicados por 
correspoedennia. ' 

A REVISTA DE ÍJORTICüLTURA,   cujos  últimos números {conclusão' 
do vol  4.°) pstão sendo impressos no Rio de Janeiro, começará brevemente a 
ser puMicada pesta cidade.        - u. n. 

Grande loteria do Tpiraoga 
Os bilhetes desta loteria estSo á venda na 

rua do Commercio n. 42 A. Inja de Roupa Fei- 
ta pm frente a igreja dn Misericórdia. 

Aceitam-se eocommendae para lora.       3—2 

Loja do Barato 
Bernarditto Monteiro de Abren 

Aos srs. escrivães da Frovincia 
o tibaixo «aaignaiJo, estfríTfio de orpbSos e 

auzeote»), com pratica de seu olBcio e tab»ili&o 
nesta termo e no da Faxina, de mais de 9 ao' 
noa, S9 propõem a tomar contn de qualquer car- 
tório ( preferindo de orpbüo» ) nesta provincin 
íDediante ajuste prévio com o serventuário 
que se acbtí impossibilitado de servir eeu em- 
prego por veiliice ou .moléstia.    . 

O motivo da se propor a semelhante negocio 
é o ú[Gcío do abaixo assij^nndo neste termo não 
garantir meios do subsistência para ai e sua 
Familia: O collega que se propuzer a este nego- 
cio com o sbaixi) ft^sigoado diríja-se a esto ter 
mo ; e propantia ns condições do contriicto ; 
poÍM a niio offei-ecer alguma'vífntagem uíio po- 
tivfí o abftiz:) «ijsignado desonerar-se de seu 
oífloio. 

Apiahy 5 de Novembro de 1880 —O eacrisfio 
lie ürphãos, yo«  Monteiro  de T ledo.      5-2 

(5 tm 5 d.) 

nacional e da índia, preto e verde da inferior 
mais ílaa qualidade conhecida neste gênero. 

Cera 
em velas de todos os tamanhos e em velaa bor* 
dodns, próprias pnra promessa e baptisados. 

r 

estrangeiro  c de todos 
naes, sempre froi^co. 

os fabricantes nacio- 

Sementes 

Manoel Ptissna de Si([ueira 
(jaitipos. 

ex-juiz municipal do Rio 
Claro, onde abriu cscriptorío 
de advocacia, incumbe-se do 
quaesquer causas nos termos 
circumvisinhos. 10—7 

de hortaliças, florea recebidas directamente da 
Europa, de eatabelecimentoa de primeira or- 
dem 

Plantas diversas 
e outros mui tos  artigos concernentea  a  este 
ramo de negocio, pelos preços da c6rte. 

Por atucaito e a vnrrJB 

24—Rua do Commefcio—24 

QuÍDfn loira    i^    do   correnie 

77.^Rüa de S, Benlo—77 
UMA ESPLENDIDA LIVRARIA 

De mais de 3,000 volumes 
De importactes e raras obras 
£m Jurisprudência tranf^ceodent' 1, t> dof) Qi 

ramos de direitos,  bistona. phil so- 
pbta, litterat.ur', gengraphi», reh. 

giSo, poesia,  industria, «te. 

Nesta vasta e escolhida collf^cçSo de autoras 
todos de nota, encontram-se além da immenaa 
variedade, obras rarissimas de inestrincavel 
vatop, verdadeiras jnias de bibíiographia, qua 
serfto vendidos pelo» inãmos preços que tem 
este gênero, reconhecido por UDS e depreciado 
por outros 

UM MINUCIOSO CATAGOLO 

indicará todas na obras e autores deata degrin- 
golade litteraria e serA entregue na véspera do 
leilão. '^ 

O ANSUNCIANTE 

Pttde a atten^ão dos bomeosde lettraa a em 
falta destes os compradores de papel a poso. 

Uuinta-feira, 18 ás iO 4|2 horas 

S   PAULO. 30-20 

LOTERIA 
DO 

YPIRANGA 
Vende-se bilhetes 

3 fi-Raa  da Imperâtriz-3 6 

George Harvey & SJva. 

Trahalliadores de estrada de 
ferro 

Avelino Figueircdn & Comp. precisam mais 
cem trabalhadores marreteiros, CHrroeeiruS e 
oazinheiroa, os que quiz^-rem, dirijam-se ao 
Belemzinbo ao chef^ da estaçHo, quH Ihea mdi- 
cará o caminho a seguir a mipreltada. i 

Pnaaagem de Jundiaby, 13 de Novemb.o d** 
18:^0. d», d n. VC-2 

lO-i 

Filuias de eonstipação 
Do Dr. Betoldi' 

Vendo-£6 em CKÍKinhsíi e em yiàtos 
grandes e pequonos aos (ireçcs áe 180Ü0, 
2t000 e em maio? porção à vontade dc: 
som prador. Loja do Pombo, rn» da Im- 
pexitrií a. i.B. .    iOO-57 . 

ESP/Vr^TOSA 
CURA  A MOUÍ'HE'A O PXTRACTO FLUIDO 

DK ATAüBA DESABIBA 

Este preparado beroico e novo é euperinr a 
tudo qve «e conhece para combater aa «ffeu* 
çOua Mjphilitíc-8, 

i.ata prodigiosa desenhe ta indígena, cura 
Didicelmente todas as mole^ti&a syiihiliticna, 
escri'fij|usHa e boubaticns recentes e chrunpcaa ; 
molestifa veneiea», g' norrbéas e rebeldes, bo- 
bCes e caiicrus -, rheninattsmo de qualquer na* 
tiireza, moléstia de pelle. erupçOes, iicrpes, 
puíitulas, dnrthros, empingenfi, etc, ; emUm 
todas as molostiss que traduzem impureza  de 
SBDffUe. 

O sr. pbarmaceulíco .Toüo José Ribíiro de 
Escobar; guiado por um pagé, chegou á tuba 
de índios da tribu dos Therenos e Iit estudou 
esie Importante medicamento pnra o Curatiro 
das mole-Btins acima estabeiccidas. 

Cada Tidro acüinpa»ha um prospecto. que 
coD-ém attustados do publico e de s&btoa me> 
di«!OB. os qiiaea do u-o deste remédio tôm ob- 
tido esplendidos reMultad^JS. 

E' uma medicaySa protectora da humanidade 
0 cura como por eiicaatnmaoto. 

Cnsta uma duzis de vidro* . . . 60S090 
/'■■■-    .   ■■       ■  ■■>':■ 100-36-, 

s. 
Para 1881 

Sexto anuo 
PUBLICADO   POB 

José Maria Lisboa 
Além da folhinha, diversas  informaçCea e 

variados artigos  em pro«ta e verso sobre as- 
,sumptos pauTiatas, traz mais : 

Um bimito retrara lithngraphsdo do ' 
eiimiü maestro CABLUS GOMES 

e uma biflgraphiH do meamo 
artista pelo distiocto 

litterato dr. F. 
Quirino dos 

Santos 

Remette-ae eate livro pelo CDrreio,teeistrtdo. 
a quem enviar 28500 a José Uaria Lisboa. S. 
Paulo. 

VENDE-SE 
terrenos desde 4!íg00í) o metro ató 80(ifi000, e 
casas de ^Í^OOOSilOO ató lõHWOflOOO. seoda quo'a 
menor renda dell«s éde 12'/»ao anno. Tm- 
ta-M na lojs^e colxòes ? m'>vf>a á ma do Im ■ 
r«r«<lorn.6. (3.* 5.« «iSab,(    2õ*8 

:'{■■-. 

■■Sá 
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S. SIMÃO 
HOTEL I)ü lESUElHO 

n pfn^iriftHri" dcBle bi-tel t«m « lionra de of- 
r«>r«cel o no re><pt)itByBt publico, cuBveocido de 
ha» nRrvir B" pBHhON' qü0 ée dipnnreni de hon- 
t"! 'I fom H'iti irnaptiçn,' óois ò «fiu «iitobelecí- 
rre'>'<' »' lii^i' ^iitfl'* •'ii.'flín''nie in- nlndu, cnm 
H.-Kí j « li.- ii'.7<>.l> iiH ■■■■II if ■il-"   (mm   Étimi 
l'HS f  >i. I1..II 1.    s-  tiB-  I'-'' i('   O  ■ I tCI*'""- liHI»  I' 
b""i   j l)Ír.N<|'     o,  I..ll^ '!■■ collll"" p—le-. 

iO- 9 

Kdü h] oiais lióres !e dentes^neni de 
cafceç-i 

I»» 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
22"Uua  de   S. IJento--í22 

í\ Lr':!u-\'[JNA 
!■■ 

.V. A. iraAllKi;'lY 
I II   MC' Kh   C.MlI.-í 

f, ii;-'ii' i   11- -iii- iji" ■.*'    i)' ■" ti»* fníeçn, 

i  t.' ■ •' ■     in- ilftttr «'Dt  .     ;ü1» ^^- 

•■ ', - (]t)f^ rjfti>  [óile   «■•r (Mjri*< 

rHM- 

O i>rnprifttnrío deste hem monrado ««tHbflepimeiito de chnpén» de nol, t»«m a honrt de 
;.»rticii.« ft.i rcrptirt***^! |i itilitt . tonto d"»»» ■■«(•itill c-ut" do íiilerior, Que tem recebido uma 
iui|> rt (ite iii»DiirHiMurn d" rhrtpé' P de m | jri|>lfz<e» frtiirezi-H qiie vende por preçon muito 
-   - -\¥\^. tildo I' i(iiK liM d"* ontie nlt» H' vid" !•*. 

ConcertH ><* clt»i étih de »i\\ d» toda» ao i|UHlid«d«, com brevidade e pr«çoB raaotTeífl. 
30-S6 

SI KUA D KS. BENTC> Si 

!'■-(.( 

ii ■ •■ : o liT    iif   ct.ft.    e    h|ipri xi'ji»-i'«* 1» 
»• !ilM   n   j>lC*"llt'-   H      lado   dll-tilf,    e     Cl IA    . 
Hl-f-r^Mijiln a   I tJtr« Cilli o    fl^dn,    «"i' Fb».- 
f.íftHdi-iu.-. dl   '■rit-qiie faç» >■ liqiiiíin !■ 
ijtriir b"fii irn f -ío*. rihíthl     Si   omb 9 
Ihiji.fi ^«iiv>-r(>aj   PS' rrhdi H,   i-ppirw-ne  j»- 
uiiiK iiriii.firHiiiKHH f (^t-poi- por uuir». 

Pf-Çií /!.. vidntih.— ISOCO. 
l'NICU nRPdSITU KM CASA DOS 

SRS bttUAKlM) KKKKN^NJO 
29—/íuur/a /".;»fTaíru—29 

S*   PAULO 

No in>>f>[nn <lf>po0<ta i>e aRbam tambfot 

as gottas anti udoalalgieas 
japonezas 

E* o melhor  «>■(-(: hco   para cur«r,c D 

grande efficncih.Bs dõreu de dfbtüd,as mai' 
i'uri')fl e Tioldtiiaa. 

I^ODo DE USAB .'—Molba-st< uma coliali>^ 
da hlgrdfto, e applica-s»' DO deote dorid' ■ 

Preíodo Tídrinho—UOOO. 

TIXIA  1^DELEVEL 
PAUA MARCAR HOÜHA 

O U80 dedta excellflote tiota. qua resiV- 
tea todas as lavagens, é muito fácil: m- 
crev«-se com pila sobre o paono. bem e«c- 
C(), qu« deita-ee depois um puuco ao sol. 
O p oDi. n&ü |)r^cÍ8a de outro preparo. 

Pr^çn—151100 100—7 

Apontamentos 
Históricos,  Googrãptiicos, ltio^ra;)tiicos. rstalistí- 

CO8 c Noticioso» da província de S. Fauío 
seguidos da chroiiologia dos aconle- 

ciinchlus mais nolavcis dcsdu a 
fundarão da capitania de S. 

Vicente 0(6 o anno de 
181G, colliífido!- por 

MANOFL liUFIíAZio 1)K AZlíVliDO MARQUES 
e- jiublicados 

por dclibcra<;So do liislitiilo Histórico e Geographi- 
CO lírazilciro 

VA cbeeou 0 %" o ultimo volume desla imporlao- 
tissima onra, rjue pãde ser procurado 

No eacriptorio ío «Correio Paulistano»* 
Na Ladeira do Porto Geral n. 1. 
Na rua Direita n. 7. 

A veoda ao balcão dos bílhetea da pr'merra 
loteria começara a 15 do eorrente, de 10 boraH 
da manhã ás 2 da tirde. A.H peasoae que fizf.- 
ram fncomiDRndaB deverão procural-as noa 
primeiros dias. 

S. Paulo 9 de Novembro de ISSO.r-A. i>»i>r. 
ííiZíôaí. agnnted» vendas'. ^   10-6 

DESINFECTANTE CARBÔNICO 
Checou da Karopa este enerf^íco desiofect^n- 

te, o meibor para casas de familia, coilegios. 
hotéis, casa*<, de saúde, ffzendss  etc. 

Ií«c< mmeoda-se n&o só pnla nua graode eíB- 
CHCÍa e promptidAo, crime também por »er um 
antimiaRmi ti CO ABSOLUTAMENTE INOFPEN- 
SIVO á  aeude, 

Veude-se sú o deainfectante legitimo  oa 

Pharmacia Ypiranga 
I    DE 

G.  TH.   HOFFHAMIV «COMP. 

32 Rua Direita 32   12.5I 

OS ADVOGADOfí DRS. CAMPOS T 
TOLIíDOELElTRMOliAlíSmudaram 
o seu ascriptorio para a rua do Impe- 
rador n. 23, onde serão ericoutradoa 
das 10 boras da manhü ás 3 da tarde. 

JL 20-n   5 
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%^ di f 

O ADVOGADO 

I Dr. Vicente Hamede de Freitas 
36-«RUA   DA BOA   TISTA—36 

Das 9 ás 3 da tarde. 

-^ S. PAULO 
m 25-14 

De urdetn do senhor douto'»:'!'iDsiiectur do 
tliesouro proviDCiat, faço publico que^por acto 
do exceilantissiuio presidente da província foi 
prorogudo (lur aeis meze^ a contar de 15 do 
corrente raez o prazo para se proceder a co- 
brnnça amígarfl dos ímpoHtoB lançados sabre 
prédios, cipitulistati, Cfirros e bilbeteu de lote- 
ria» •■ztranlia» a Pruvincia.deade ltn3 a I8ijO. 

Convido jmrtuoto os contribuiuiea de taes 
impOMtua que «htilu «m debito a ezbibirem 
nepia rMtaçao a importiucia dxvida, aob pena 
de ãiiilo 11 praso serem accionadun para cobian- 
ça judicial. 

i^Uertoria Provincial de S. Paulo, 8 de Ou- 
tubro de 1880. 

'' O Collector. 

(2 p  aem.)   José Joaquim de Oliveira.    15 13 

DB 

NAVEGAÇÃO A   VAPÜR 
O paqueto a vapor 

Rio Gi^^nde 
Coramandantecapitfio de fragata J. M.'MeI- 

0 e Alvím 
Espt<ra<lo dos portos do Sul, Bahiiá no^dla 18 

do Corrente ao meÍo*dia para o 

RIO DB jArveiRc» 
Recebo carga e passageiros. 

O paquete a wapor 

RIII-i^KCSRO 
Commandante o 1* tenente F. D. M.  Paes 

Leme. 
Esperado dos portos do Sul, sahirá no dJa 3^ 

do corrente, ao meio dia, para o 

Rio de Janeiro 
Recebe carga e passageiros. 

O paquete  a  vaper 

Rio Grande 
Comniandanta o capitfio de fragata i. M. 

Uello e Alvim. 
Sablrá no dia 28 do corrente, ás 2 horas da 

tarde, para: 

CANANáA, 
lUUAPB, 

PARANAOUí. 
AMTONIKA, 

S. FRANCISCO, 
ITAJAHY, 

DBSTBRRO 
EIO-GBANDB, 

PELOTAS 
POBTO-ALBaBK 

_      . . B MONTBVIDÉO. 
Recebe carga epassageiros. 
Trata-se com o agente 

MEDICO 
\    DR. EULALIO-roa Direita   n 
>2I —Ci/Dsiihai', da iiiBr.bA até ÀsS, 
■ À tarde des 3 ás 4 b^ras. 
: 25 

JOÃO A.  PEREIRA DOS   SANTOS 

RUA VINTB OITO DB SBTBUBRO M.25 (ANTIGA BUA 
SBPTBNTRIONALI 

Hanle» 

NOTA.—Roga-se aos ara. carregadores pr«- 
venirem até o dia 23 do corrente, qae quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Recflbe-ie os conheeimentoa até a Teiptra da 
aabtda dopaqnate. 

Companhia Bragantina 
TCHAM\DA 

De ordem da directoria deata companhia 
communico ao? sra acctoniftns que rf^i-i>lveti-ae 
fazer a 1* cbamafla de CH|iitai-B na raafto de 10 a 
ou 20fi000 por ncçâo ; convido-os portanto % 
realiaarem a» Boax entrailaa <le & a 15 de De- 
zembro próximo futuro, daa 11 horas da ma- 
nhil áa 2 da tarde, no escriptorio da Compa- 
nhia, nesta cidad», ou na Caixa Filial du Ban- 
co do Brazil, em S. Paulo. 

Secretaria da Companhia da Estrada de Forro 
Brígnntina. Brngnní;» 5 ile Dezembro de 1880. 
—Hinriqv.t Armaué).  seerwtarío, lu   O 

Escravo fugido 
No domingo A noite fujiio do abai-xo ossígna- 

do o escravo Loureugo. creouio, bem preto e 
bonita figura, idade li» 8 pouciie nniioa, estatu- 
ra regular, tem os dedos dos pés muito curtos. 
pés mal feitoB, levou roupa limpa e cobertor de 
reíalline;fa|]a sempre ritido se.é tocador de Tio- 
Ia, amigo de dsnsa e pagodeira. 

Giatittca se com a quantia de 200/1000, além 
das dcapezas que Üzer a quem o prender ou der 
noticias certas a teu senoor morador a 1/2 lé- 
gua perto da eata<;ilo da Rocinha na estrada 
que vni para o Itiitiba. 

Protesta o annunclante proceder com todo o 
rigor da lei contra quem tiver acoutado o seu 
escravo. 

Campinas. 10 de Outubro de leSO.—J/imof/ 
Caelano Pacheco de Macedo.      30—10 

Camelias . 
F. de Albuquerque, 06, rua do Braz 9G, aca- 

ba de receber da Bélgica uma grande quantida- 
de de bonltsa cameliat, qus venda  barato. 

10-2 

Preeisa-se ■■^.yr 

de boas costareiraa 

Au Bon Marche 
58-RÜADE S.  BENT0-È3 

ã-5 

■ Bom emprego de capital 
Vende-se uma essa de um lance, aita a rua 

ldo coDSelbeiro Furtado ; com aala. alcova, 
quarto.|vsraiidá e cozinha, tendo 15 b-acaa de 
terreno inclusive ■ casa, e 18 1/2 braças de 
fundo, com poço e boa água. 

Parr tratar com o ar, |U«noal Antônio de 
Carvalho, a roa da Impeiratrii a. 39, 
3—3 Anna Firmtna da Silva Mora». 

TTP. do Cmva Poidtftotw, 


